Vou  voltar  melhor, 
mais  maduro, 
filtrado  pela 
minha  experiência." 


RAFAEL 
GRECA  (PMDB) 

É  0  ENTREVISTADO  DA  SÉRIE 
COM  OS  PRÉ-CANDIDATOS  À 

PREFEITURA  DE  CURITIBA  {págs  02,  04  e  05} 
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o  'A  Falsa  Suicida' 

ganha  montagem  no 
Espaço  Cénico  {págii} 


O  Ca merata  Antiqua 

leva  música  erudita 
para  estudantes  {págn} 


Frio  e  úmido 


►  Últimos  dias  foram  de  muito  frio  e  com  chuva 


RODRIGO  FÉLIX  LEAL  /  METRO  CURITIBA 


Previsão  é  de  tempo  melhor 

o  tempo  deve  permanecer  estável  em  Curitiba  depois  de  um  final  de  semana  com 
muita  chuva.  Segundo  o  Simepar,  as  temperaturas  ficam  entre  13°C  e  24°C  amanhã. 
Em  Curitiba,  já  choveu  133  mm  neste  mês,  mais  do  que  a  média  histórica  de  junho, 
de  116  mm.  Nas  outras  regiões  do  Estado  também  não  deve  chover  {pág  03} 


Maioria  dos 
acidentes 
acontece  das 
17h  às  20h 


O  Dados  do  DPVAT  revelam  que  entardecer  e  início  da 
noite  são  os  horários  mais  arriscados  aos  motoristas  {págoe} 


Avaliação  psicológica 

Teste  do 
Detran  é 
criticado 

O  Candidatos  à  primeira 
carteira  de  motorista  reprovam 
até  três  vezes  e  reclamam  da 
prova  O  Detran  diz  que  clínicas 
são  vistoriadas  e  que  o  Conselho 
Regional  de  Psicologia  também 
fiscaliza  {pág  03} 


Preço  de  imóvel 
tem  alta  de  19% 

Brasil  só  perde  para  índia  em 
ranking  de  valorização  {pág  os} 


Coxa  encara  a 
Copa  do  Brasil 

Depois  de  perder  no  Brasileiro, 
time  pensa  só  no  São  Paulo  {pág  i4} 
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Orçamento 

LDO  recebe 
propostas 
de  emendas 

Começa  amanhã  a 
apresentação  de  emen- 
das ao  projeto  da  Lei 
de  Diretnzes  Orçamen- 
tárias (LDO)  2013  de 
Curitiba.  O  prazo  para 
as  sugestões  será  de 
três  sessões  plenárias 
consecutivas.  Os  verea- 
dores da  Comissão  de 
Economia,  Finanças  e 
Fiscalização  analisam 
as  proposições  no  pró- 
ximo dia  21,  enquanto 
a  votação  em  plenário 
ocorre  em  26  e  27  de 
junho.  Por  lei,  a  apro- 
vação deve  ocorrer  até 
o  fim  do  mês,  quando 
se  encerra  o  primeiro 
período  da  sessão  le- 
gislativa. 

METRO  CURITIBA 


Cotações 


Dólar         I  Euro 


-  0,14% 

+  0,41% 

(R$2,02) 

(R$2,54) 

Bovespa 

Selic 

(8,5%) 

Salário 

mínimo 

(R$622) 
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LEO  FONTES  /  FUTURA  PRESS 


Partidos  têm  até  ' 
dia  30  para 
definir  candidato 

O  Lei  das  Eleições  define  que  as  convenções  partidárias 
devem  acontecer  do  dia  10  até  o  final  deste  mês 


Desde  ontem,  os  partidos 
políticos  podem  realizar 
suas  convenções  para  defi- 
nir coligações  e  escolher 
seus  candidatos  a  prefeito, 
vice-prefeito  e  vereador  nas 
eleições  de  2012.  Pela  Lei 
das  Eleições,  as  convenções 
partidárias  devem  ocorrer 
no  período  de  10  a  30  de  ju- 
nho. A  propaganda  de  can- 
didatos só  poderá  acontecer 
partir  do  dia  6  de  julho. 

O  calendário  eleitoral 
também  determina  que  a 
partir  de  ontem  até  o  final 


das  eleições,  candidatos  que 
concorrerão  a  um  cargo  ele- 
tivo  em  2012  não  podem 
mais  apresentar  programas 
de  rádio  e  de  televisão,  nem 
ser  comentaristas. 

O  prazo  para  desincom- 
patibilização  varia  de  acor- 
do com  o  cargo  ocupado  e  o 
pretendido  pelo  candidato  e 
pode  ser  consultado  no  site 
do  TSE,  no  link:  Jurispru- 
dência/Prazos de  Desincom- 
patibilização. 

Em  Curitiba,  o  primeiro 
partido  a  realizar  conven- 


ção é  o  PR.  Hoje,  os  conven- 
cionais da  sigla  vão  decidir 
sobre  as  propostas  de  coliga- 
ção na  majoritária  com  o 
PSC  e  nas  proporcionais 
com  o  PT  do  B  e  PC  do  B. 

No  dia  23,  acontecem  as 
convenções  do  PMDB  e  do 
PDT.  No  dia  30,  é  a  vez  do 
PPS  fazer  a  sua  convenção. 
Os  outros  partidos,  como  o 
PSB,  PTB  e  o  PSDB,  ainda 
não  definiram  as  datas  das 
convenções  para  confirmar 
os  pré-candidatos. 

#  METRO  CURITIBA 


Quem  quer  ser 

prefeito? 

•  Metro  está  publicando  às  segundas-feiras 
entrevistas  com  pré-candidatos  à  Prefeitura 

•  Hoje,  Rafael  Greca,  do  PMDB  {págs  4  e  5} 


Veja  também  o  que  pensam 
outros  pré-candidatos  pelo 
Brasil.  Leia  as  íntegras  em 
www.readmetro.com 


Metro 
Rio  de  Janeiro 


Otávio  Leite 
(PSDB) 


Metro 
São  Paulo 


Gabriel  Chalita 
(PMDB) 


Metro 

Porto  Alegre 


Manuela  D'Ávila 
(PC  do  B) 


Metro  k-T 
Belo  Horizonte 


Délio  Malheiros 
(PV) 


Metro 
Campinas 


Pedro  Serafim 
(PDT) 


Metro 
ABC 


Alex  Manente 
(PPS)-S.  Bernardo 


Jama 
(PRTB) 


Câmara  discute  serviço  de  valet 


Amanhã,  entra  em  votação 
no  plenário,  o  projeto  que 
acrescenta  obrigação  à  nor- 
ma que  regulamenta  o  ser- 
viço de  valet  na  capital. 

A  matéria  determina 
que  o  recibo  emitido  pela 
empresa  ao  cliente  tenha, 
dentre  os  itens  já  previs- 
tos, a  especificação  da  qui- 
lometragem indicada  no 


hodômetro. 

A  lei  municipal  referente 
ao  valet  obriga  que  o  recibo 
emitido  ao  usuário  tenha  o 
nome  da  empresa  prestado- 
ra do  serviço  e  do  estabele- 
cimento contratante;  nú- 
mero do  CNPJ;  dia  e  horário 
do  recebimento  e  da  entre- 
ga do  veículo;  identificação 
do  modelo,  marca  e  placa 


do  automóvel;  local  onde  o 
veículo  foi  estacionado,  e  a 
frase  "A  empresa  prestado- 
ra dos  serviços  de  valet,  as- 
sim como  o  estabelecimen- 
to, são  solidariamente  res- 
ponsáveis por  infrações  de 
trânsito  e/ou  por  quaisquer 
danos  causados  aos  veículos 
e/ou  a  terceiros". 

#  METRO  CURITIBA 


Breve 


Primeira 
parcela  do  13o 
sai  dia  22 

PREFEITURA.  Todos  OS  ser- 
vidores municipais,  apo- 
sentados e  pensionistas  da 


Prefeitura  de  Curitiba  re- 
cebem a  primeira  parcela 
do  13°  salário  no  próximo 
dia  22  de  junho.  A  anteci- 
pação corresponde  a  50% 
do  valor  do  salário.  Tam- 
bém no  final  deste  mês, 
dia  29,  serão  pagos  os  ven- 
cimentos de  junho.  O 
adiantamento  beneficiará 
a  44  mil  servidores,  apo- 
sentados e  pensionistas. 
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Candidatos  reclamam 
de  teste  do  Detran-PR 


O  Prova  psicológica  é  a  primeira  fase  do  processo  para  tirar  carteira  e  futuros  motoristas  chegam  a  reprovar  três 
vezes  seguidas  O  Irregularidades  em  clínicas  são  investigadas  pelo  Conselho  Regional  de  Psicologia  do  Paraná 


PAULO  ROSA  /  DETRAN-PR 


PAULO  ROSA  /  DETRAN-PR 


Exames  psicológicos  do  De- 
tran  têm  sido  motivo  de 
questionamentos  de  candi- 
datos à  primeira  habilita- 
ção. Eles  reclamam  que  são 
reprovados  seguidamente 
sem  qualquer  justificativa. 

O  teste  serve  para  avaliar 
a  aptidão  das  pessoas  para 
dirigir  e  muitos  candidatos 
são  diagnosticados  com  pro- 
blemas de  atenção  e  memo- 
rização e,  com  isso,  não  con- 
seguem avançar  no  proces- 
so para  tirar  a  CNH  (Cateira 
Nacional  de  Habilitação). 

É  o  caso  da  estudante 
universiária  Lilian  Cruz,  que 
reprovou  três  vezes  no  teste 
e  perdeu  o  prazo  para  tirar  a 
CNH.  "Nunca  tive  problema 
de  atenção  e  a  cada  vez  que 
sou  reprovada  tenho  que 
pagar  uma  nova  taxa.  As  clí- 
nicas lucram  muito  com  es- 
ses testes",  reclafm.RosCiada? 
remarcação  de  exame  custa 
R$  66,01. 

A  cozinheira  Eugênia  Ma- 
ria do  Nascimento  passa  pe- 
lo mesmo  problema.  Tam- 
bém já  reprovou  três  vezes 
no  teste.  "Memorizar  placas 
de  trânsito  ou  decorar  figu- 
ras não  vão  provar  se  sou 
uma  boa  motorista.  Esse  ti- 
po de  teste  não  é  capaz  de 
melhorar  o  trânsito",  diz. 

No  Paraná,  há  154  clíni- 
cas credenciadas,  31  em  Cu- 
ritiba. O  Detran  informou 
que  faz  fiscalizações  perió- 
dicas nesses  locais  e  as  de- 
núncias sobre  a  conduta  de 


''O  Detran  tem 
poucos  registros 
de  irregularidades 
nas  clínicas/' 

MARCOS  TRAAD,  DETRAN-PR 

psicólogos  são  encaminha- 
das para  o  CRP-PR  (Conse- 
lho Regional  de  Psicologia 
do  Paraná). 

"É  raro  encontrar  proble- 
mas nas  clínicas,  mas  quan- 
do há  alguma  irregularida- 
de o  caso  é  levado  para  o 
Conselho  de  Psicologia  e  até 
mesmo  para  o  Ministério 
Público",  explica  o  diretor 
do  Detran  Marcos  Traad. 

O  candidato,  além  de 
procurar  o  CRP-PR,  também 
pode  fazer  uma  denúncia 
na  ouvidoria  do  Detran  pelo 
site:  www.detran.pr.gov.br. 

#  METRO  CURITIBA 


1  milhão 

de  pessoas  fizeram  o 
exame  psicológico  para 
carteira  de  motorista 
de  janeiro  de  2011  a 
março  de  2012  no  PR. 


Escritura  de  1®  imóvel 
tem  desconto  de  50% 


Pouca  gente  sabe,  mas  os  re- 
gistros e  escrituras  do  pri- 
meiro imóvel  custam  a  me- 
tade, se  comprado  com  ou- 
tros serviços  cartorários.  Pa- 
ra ter  direito,  é  preciso  com- 
provar que  o  cliente  não 
tem  outro  imóvel  em  seu 
nome,  utiliza  o  Sistema  Fi- 
nanceiro de  Habitação  (SFH) 
e  que  está  comprando  um 
imóvel  para  residir. 

O  diretor  de  Registro  de 
Imóveis  da  Associação  dos 
Notários  e  Registradores  do 
Estado  do  Paraná,  João  Car- 


los Kloster,  afirma  que  o 
desconto  foi  criado  para  in- 
centivar o  registro  do  pri- 
meiro imóvel.  "Muitas  pes- 
soas fazem  contratos  de  ga- 
veta, que  têm  risco.  Sem  o 
registro,  a  mesma  pessoa 
pode  cometer  fraudes,  co- 
mo vender  um  imóvel  duas 
vezes",  explica. 

Dependendo  do  valor  do 
bem,  o  registro  pode  custar 
até  R$  607.  Quem  fizer  o  pa- 
gamento total  não  pode  pe- 
dir devolução  do  dinheiro 

depois.  # METRO  CURITIBA 


Sem  carteira 


Quem  reprovou  no 
exame  psicológico  re- 
clama que  o  processo  de 
seleçâo  não  é  justo. 

,1^ 


Eugênia  Maria  do 
Nascimento 

COZINHEIRA 

"Não  passei  três  vezes  segui- 
das por  problemas  nos  exer- 
cícios de  memorização  e 
atenção.  Os  testes  passados 
não  vão  definir  se  sou  ou  não 
uma  boa  motorista" 


CRP-PR 
fiscaliza 

O  CRP-PR  confirmou  que 
há  processos  contra  psicó- 
logos que  atendem  em 
clínicas  conveniadas  com 
o  Detran  em  andamento, 
mas  que  até  o  momento 
ninguém  foi  penalizado. 

"Os  casos  deste  tipo  são 
novos.  Um  processo  ético 
tem  uma  tramitação  lenta 


e  pode  levar  até  dois  anos. 
Por  isso,  até  agora,  ne- 
nhum foi  concluído",  afir- 
ma a  gerente  técnica  do 
CRP-PR,  Elaine  Bemert.  Os 
processos  são  sigilosos. 

Para  denunciar,  a  pes- 
soa é  obrigada  a  compro- 
var que  houve  falta.  Se 
discordar  do  resultado,  o 
candidato  tem  direito  de 
contestar  e  pedir  relatório 
com  as  explicações  sobre 
a  reprovação.  •  metro 


Estatísticas 

o  Detran-PR  tem  dados 
apenas  do  ano  passado  e 
do  início  deste  ano 

25.180  pessoas  reprova- 
ram no  exame  psicológi- 
co e  janeiro  de  2011  a 
março  de  2012,  o  que 
representa  2,48%  dos 
inscritos. 

Em  Curitiba,  5-913  pes- 
soas não  passaram,  o  que 
significa  2,05%  do  total. 


Lilian  Cruz 

ESTUDANTE  UNIVERSITÁRIA 

"Trabalho  e  estudo  e  não  te- 
nho problemas  com  as  ativi- 
dades.  Já  fiz  o  exame  três  ve- 
zes e  reprovei  porque  os  ava- 
liadores consideram  que  não 
tenho  boa  atenção.  Isso  pode 
ser  uma  forma  de  as  clínicas 
lucrarem  mais" 


1 


Semana  começa  sem 
chuvas  em  Curitiba 


Depois  de  um  final  de  se- 
mana chuvoso,  a  previsão 
é  de  tempo  estável  para  os 
próximos  dias  em  Curiti- 
ba. Segundo  o  Simepar,  o 
tempo  deve  ficar  nublado 
hoje  e  amanhã.  O  sol  só 
aparece  a  partir  da  quarta- 
feira.  A  mínima  para  ama- 
nhã é  de  13°C  e  a  máxima 
de  24°C.  Na  capital,  já  cho- 
veu neste  mês  133  mm, 
mais  que  a  média  históri- 
ca de  junho,  de  116  mm, 
segundo  o  Simepar. 

•  METRO  CURITIBA 
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►  A  chuva  vai  diminuir 


RMC  tem  18  mortes, 
incêndio  e  assalto 


De  sexta-feira  até  ontem  de 
manhã,  o  IML  registrou  18 
mortes  violentas  em  Curiti- 
ba e  Região  Metropolitana, 
11  por  arma  de  fogo.  Um 
caso  foi  no  Uberaba,  bairro 
que  tem  uma  UPS  (Unidade 
Paraná  Seguro).  Um  jovem 
de  18  anos  morreu  com 
três  tiros  na  cabeça,  sábado 
à  noite. 

Um  incêncio  destruiu 
uma  fábrica  de  carvão  no 
bairro  Boqueirão  em  Curiti- 
ba ontem  de  manhã.  O  Cor- 
po de  Bombeiros  foi  aciona- 


do  por  volta  das  5h  e  con- 
seguiu controlar  as  chamas 
só  às  llh.  Ninguém  se 
feriu. 

A  gangue  do  maçarico 
agiu  novamente  em  Curiti- 
ba. A  quadrilha  arrombou 
um  caixa  eletrônico  do 
banco  Santander  na  Cidade 
Industrial  ontem  de  madru- 
gada. O  roubo  só  foi  notado 
pela  manhã,  quando  um 
cliente  tentou  entrar  no  lo- 
cal. Ainda  não  se  sabe 
quanto  foi  roubado. 

•  metro  CURITIBA 


Rafael  Greca  quer 
repetir  em  2012  a 
performance  elei- 
toral que  o  levou  à 
prefeitura  de  Curi- 
tiba 20  anos  atrás.  Naquele 
tempo,  deputado  estadual 
pelo  PDT  do  então  prefeito 
Jaime  Lerner  no  auge  de  sua 
popularidade,  Greca  come- 
çou a  campanha  bem  atrás 
do  seu  principal  adversário, 
mas  chegou  na  frente  com 
facilidade.  De  lá  para  cá, 
Greca  se  elegeu  deputado 
federal.  Virou  ministro  de 
FHC,  perdeu  o  cargo  em 
meio  a  denúncias  contra  o 
ministério,  voltou  ao  Para- 
ná, passou  para  o  PMDB  de 
seu  antes  inimigo  Roberto 
Requião,  que  agora  o  ungiu 
como  o  nome  do  partido  pa- 
ra disputar  a  prefeitura. 

Por  que  o  eleitor  curítíbano 
deve  votar  no  senhor? 

Em  primeiro  lugar,  pela  ex- 
periência, comprovada  em 
6.600  obras,  consolidadas 
em  apenas  quatro  anos  de 
mandato,  já  que  eu  fui  o  úl- 
timo prefeito  que  não  teve 
direito  à  reeleição,  porque  a 
Constituição  na  época  não 
permitia.  Deve  votar  em 
mim  pelos  Faróis  do  Saber, 
pelas  primeiras  Ian  houses 
públicas  do  Brasil,  pelas 
Ruas  da  Cidadania,  por  cau- 
sa do  Bairro  Novo  e  do  seu 
hospital,  por  causa  dos  cen- 
tros de  saúde  24  horas.  De- 
ve votar  em  mim  por  causa 
das  políticas  públicas  e  so- 
ciais, como  o  restaurante  de 
R$  1,  o  "Nascer  em  Curitiba 
Vale  a  Vida",  que  depois, 
com  outros  nomes,  foram 
aproveitados  por  outros  go- 
vernantes. 

O  que  o  senhor  acha  que  pio- 
rou na  cidade  desde  que  dei- 
xou a  prefeitura? 

A  cidade  vem  perdendo  em 
qualidade,  ausência  de  ino- 
vação, vem  se  perdendo  em 
querer  copiar  soluções  pau- 
listas naquilo  que  São  Paulo 
tem  de  pior.  Não  nos  salva 
uma  ponte  estalada  que 
custe  o  preço  de  13  pontes 
normais.  Não  nos  salvam 
piscinões  à  paulista.  O  que 
nos  salva  é  um  programa  de 
macrodrenagem,  de  draga- 
gem dos  rios,  de  limpeza 
dos  bueiros,  de  acumulado- 
res de  vazão  por  microba- 
cias.  Não  nos  salva  um  me- 
tro enterrado  de  apenas 
12,5  km,  quando  nós  temos 
uma  rede  metropolitana  de 
transportes  de  1.785  km  de 
linhas  de  ônibus  metropoli- 
tanas. O  serviço  público 
municipal  está  deixando  a 
desejar. 

Como  o  senhor  pretende  mu- 
dar isso,  caso  eleito? 

Com  toda  a  intensidade  do 
meu  amor  e  da  minha  pai- 
xão por  Curitiba.  Com  toda 
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No  PMDB  ainda  se  discute  se  o  partido  terá  candidato  próprio  ou  não  em  Curitiba, 
mas  o  ex-prefeito  Rafaei  Greca  já  considera  sua  candidatura  garantida.  Com  o  avai 
do  senador  Roberto  Requião,  que  tem  o  controle  partidário,  Greca  já  carrega  seu 
plano  de  governo  debaixo  do  braço  e  promete  ganhar  'no  primeiro  turno' 
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a  eficiência  da  minha  for- 
mação sólida.  E  com  toda  a 
alegria  de  uma  pessoa  que 
teve  a  ventura  de  ter  sido 
escolhido  prefeito  tanto  pe- 
lo Jaime  Lerner  quanto  pelo 
Roberto  Requião,  em  dois 
momentos  diferentes  da 
minha  história.  Eu  vou  vol- 
tar agora  muito  melhor,  fil- 
trado pela  minha  experiên- 
cia, mais  maduro  e  prepara- 
do para  fazer  o  bem  para  os 
curitibanos  e  buscar  mais 


igualdade  de  oportunidade 
para  todos  à  luz  do  progra- 
ma social-democrata  do 
PMDB. 

Quais  são  os  principais  pontos 
do  seu  programa  de  governo? 

A  primeira  coisa  é  devolver 
a  prefeitura  ao  nosso  povo, 
diminuir  as  excessivas  ter- 
ceirizações.  Essa  prefeitura 
me  envergonha  e  me  entris- 
tece, no  momento  em  que 
morre,  depois  de  37  horas 


de  espera,  o  músico  Emer- 
son Antoniacomi,  no  posto 
de  saúde  da  Boa  Vista. 
Quando  acontece  uma  coisa 
como  esta,  com  uma  famí- 
lia tão  boa  e  tão  antiga,  e 
com  um  moço  tão  enraiza- 
do no  meio  cultural  da  cida- 
de, nós  todos  estamos  con- 
denados. Essa  condenação 
não  cai  sobre  o  Ducci,  que  é 
médico,  e  por  isso  devia  dar 
excelência  ao  serviço  médi- 
co, cai  sobre  o  modelo  ter- 


ceirizado  de  atendimento 
que  eles  adotaram,  inclusi- 
ve, nas  unidades  de  saúde. 

O  senhor  é  contra  as 
terceirizações? 

Eu  não  sou  ideologicamen- 
te tarado  pelo  serviço  públi- 
co ou  pelo  terceirizado.  Sou 
um  adepto  de  Santo  Agosti- 
nho. A  virtude  está  no  equi- 
líbrio. A  segunda  ideia  é  dar 
às  ações  de  governo  uma  es- 
cala metropolitana  compos- 


ta pelos  municípios  que  es- 
tão legitimamente  ligados  e 
conurbados  com  Curitiba: 
Almirante  Tamandaré,  Co- 
lombo, Campina  Grande  do 
Sul,  Quatro  Barras,  Pinhais, 
Piraquara,  São  José  dos  Pi- 
nhais, Fazenda  Rio  Grande, 
Araucária  e  Campo  Magro. 
E  também  temos  que  dar  à 
prefeitura,  de  novo,  o  seu 
caráter  de  inovadora  em  so- 
luções nacionais.  Há  todo 
um  mundo  de  novas  ener- 
gias, de  avanço  ecológico,  e 
tudo  isso  ficou  estagnado 
depois  que  eu  deixei  de  ser 
prefeito. 

O  que  pode  ser  feito? 

O  Cássio  Taniguchi,  ainda 
no  primeiro  mandato,  ter- 
minou o  programa  do  Ban- 
co Interamericano,  que  nós 
tínhamos  deixado  pronto. 
Depois,  houve  a  mesmice. 
O  prefeito  Beto  Richa  sedu- 
ziu a  cidade  com  a  ideia  da 
Linha  Verde,  "a  maior  rua 
do  mundo",  que  era  para 
ter  20  km  e  teve  só  9  km. 
Eu  não  me  conformo  com  a 
trincheira  entre  o  Jardim 
Social  e  o  Bairro  Alto,  que 
termina  num  sinaleiro.  E 
com  a  outra,  entre  o  Jardim 
Botânico  e  a  Rua  Chile,  que 
também  termina  num  sina- 
leiro. Por  que  se  faz  uma 
trincheira  para  terminar 
num  sinaleiro?  Você  não  vai 
gastar  concreto,  ferro,  aço, 
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QUEM  E  RAFAEL  GRECA 


Idade:  56  anos 

Partido:  PMDB 

Nascido  em:  Curitiba, 
em  17  de  março  de  1956 

Família:  Casado  com  a  jornalista  Mar- 
garita Pericás  Sansone 

Já  foi:  Vereador  de  Curitiba,  deputa- 
do estadual,  prefeito  de  Curitiba,  se- 
cretário estadual  de  Planejamento  e 
Comunicação  Social,  ministro  do  Tu- 
rismo e  presidente  da  Companhia  Es- 
tadual de  Habitação 

Formação:  Formado  em  Engenharia 
Civil  com  especialização  em  Urbanis- 
mo pela  UFPR 

História  política:  Em  1982  filiou-se  ao 
PDS.  Já  eleito  vereador,  mudou-se  em 
1985  para  o  PDT,  onde  permaneceu 
até  1997,  depois  de  ter  passado  pela 
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Assembleia  Legisla- 
tiva e  pela  prefeitu- 
ra de  Curitiba.  Em 
1997  foi  para  o  PFL,  par- 
tido pelo  qual  elegeu-se  depu- 
tado federal  em  1998.  Em  2003  filiou- 
se  ao  PMDB. 

Eleições  já  disputadas:  Foi  eleito  ve- 
reador de  Curitiba,  em  1983;  deputa- 
do estadual,  em  1987;  reeleito  em 
1991;  prefeito  de  Curitiba,  em  1992; 
deputado  federal  em  1998;  deputado 
estadual  em  2002;  e  não  conseguiu  se 
eleger  estadual  em  2010 

Principais  metas,  se  eleito  prefeito 
de  Curitiba:  construir  o  metro  eleva- 
do; rever  as  terceirizações  na  adminis- 
tração municipal;  instituir  novo  mo- 
delo de  educação. 


www.rdfdeigrecd.org.br 
www.facebook.com/GrecaRafaei 
Twitter:  @Rafaei_Greca 

(4.661  seguidores) 
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Com  R$  2  bilhões  eu  acho  que  faço  chover.  Eu  nunca 
tive  qualquer  coisa  parecida,  nem  o  Jaime  Lerner 
teve,  nem  o  Roberto  Requiâo,  nem  o  Lourenço  de 
Médici  na  Florença  antiga.  O  metro  aéreo  não  tem  os 
custos  de  escavação  e  contenção  de  solos  podres.'' 


escavação,  para  terminar 
num  sinaleiro.  Ele  precisa 
só  de  um  poste.  Depois, 
querem  nos  afogar  num  bu- 
raco de  um  metro,  cujo  pro- 
jeto  será  feito  pelos  emprei- 
teiros que  se  habilitarem  a 
pegar  o  bilhão  de  reais  do 
governo  federal,  mais  o  ou- 
tro bilhão  que  é  a  poupança 
da  prefeitura,  do  Estado,  e 
da  iniciativa  privada. 

O  senhor  não  faria  o  metro? 

Olha,  se  vier  mesmo  esse  di- 
nheiro, eu  faria  um  metro 
aéreo.  Jamais  coincidente 
com  a  rede  integrada  de 
transporte  consolidada  da 
cidade. 

Como  seria  o  seu  metro? 

Com  o  mesmo  dinheiro  de 
12  km  de  metro  enterrado, 
eu  posso  fazer  até  75  km  de 
metro  aéreo.  Então,  se  Deus 
me  der  a  ventura  de  R$  2  bi- 
lhões na  mão,  claro  que  eu 
não  vou  dizer  não.  A  minha 
ideia  é  que  comece  em 
Araucária,  venha  pela  R. 
João  Betega,  passe  por  cima 
daquele  Museu  do  Portão, 
vá  pelo  meio  da  Wenceslau 
Braz,  entre  na  Linha  Verde, 
use,  enfim,  o  meio  da  Linha 
Verde,  e  quando  chegar  na 
Av.  Marechal  Floriano,  a 
gente  tira  o  sinaleiro  debai- 
xo do  viaduto,  vira  na  Rua 
Aluísio  Finzetto,  e  entra  em 
direção  ao  Teatro  Paiol  e  à 
Rodoferroviária.  Tendo  sido 
feito  o  traçado  até  o  centro, 
eu  usarei  o  canal  do  Belém 
para  ir  a  São  José  dos  Pi- 
nhais e  ao  aeroporto,  e  ao 
remanescente  da  ferrovia 
para  ir  a  Almirante  Taman- 
daré,  a  Itaperuçu  e  a  Rio 
Branco  do  Sul,  dando  uma 
escala  metropolitana. 

Vai  ter  dinheiro  para  toda 
essa  distância  ? 

Com  R$  2  bilhões  eu  acho 
que  faço  chover.  Eu  nunca 
tive  qualquer  coisa  pareci- 
da, nem  o  Jaime  Lerner  te- 
ve, nem  o  Roberto  Requião, 
nem  Lourenço  de  Médici, 
na  antiga  Florença.  O  metrô 
aéreo  não  tem  os  custos  de 
escavação,  de  perfuração  de 
e  de  contenção  de  solos  po- 
dres, que  é  o  caso  do  solo  de 
Curitiba,  da  Água  Verde  em 
direção  ao  Sítio  Cercado  e 
ao  Bairro  Novo,  ao  lugar  on- 
de nasce  o  Rio  Iguaçu.  Essa 
gente  não  entende  dessa  ci- 
dade. Há  formação  de  solo 
guabirotuba,  que  dá  nome 
ao  bairro,  que  são  pedras 
que  vão  se  decompondo. 
Depois  há  a  formação  do  sa- 
bão de  caboclo  e  da  turfa, 
que  é  o  grande  solo  da  parte 
sul  da  cidade. 

O  senhor  prevê  problemas  na 
construção  do  metrô? 

Eu  não  vejo  porque  enter- 
rar. Em  Londres  enterraram 
o  metrô,  em  1854,  quando 


ele  foi  feito,  porque  tinham 
vergonha  dos  pobres  que 
andavam  nos  trens,  para  a 
burguesia  não  vê-los.  A  gen- 
te não  tem  problema  ne- 
nhum com  nosso  povo. 

Como  o  senhor  vê  os  gastos 
de  R$  37  milhões  com  a  refor- 
ma da  Arena  da  Baixada? 

Nós  precisamos  tocar  as 
obras  da  Copa,  não  deve- 
mos sabotá-las,  mas  nós  não 
devemos  também  dar  à  Co- 
pa a  licença  para  todos  os 
roubos.  Eu  não  tenho  ne- 
nhuma ilusão.  Veja,  40  mil 
lugares  numa  Copa  do  Mun- 
do é  um  Atletiba  sem  a  en- 
crenca das  torcidas  adversá- 
rias. 40  mil  lugares  em  Cu- 
ritiba é  nada,  perto  do  que 
já  aconteceu  quando  visitou 
a  cidade  o  Papa  João  Paulo 
II.  Vieram  um  milhão  de 
pessoas,  e  nós  não  muda- 
mos nada  do  seu  curso. 
Aliás,  40  mil  lugares  é  bem 
menos  do  que  eu  coloquei 
na  Pedreira  nos  300  anos  de 
Curitiba,  80  mil  pessoas, 
tanto  no  show  do  José  Car- 
reras, como  do  Roberto  Car- 
los e  do  Paul  McCartney.  O 
beatle  inaugurou  meu  palco 
público,  que  o  Ducci  agora 
está  vendendo. 

O  senhor  acha  que  a  conces- 
são da  Pedreira  é  um  negócio 
que  pode  ser  desfeito? 

Eu  não  vou  gastar  minha 
energia  por  isso,  porque  eu 
sempre  serei  capaz  de  fazer 
outros  espaços  culturais, 
mas  sou  totalmente  contra. 
É  um  mau  negócio  para  a  ci- 
dade. Quanto  vale  esta  mar- 
ca? Quanto  vale  o  nome  do 
Paulo  Leminski? 

Como  é  que  está  a  situação  da 
sua  candidatura,  quando  há 
uma  parte  do  PMDB  que  insis- 
te em  apoiar  o  Ducci? 

Depois  do  jantar  da  última 
segunda-feira,  promovido 
pelo  senador  Requião,  a 
minha  candidatura  está  de 
vento  em  popa  e  comple- 
tamente serena.  Nós  deve- 
mos ter,  dos  110  votos  da 
convenção,  mais  de  80.  O 
senador  preside  o  diretó- 
rio  em  Curitiba,  o  vice-pre- 
sidente sou  eu,  nós  temos 
a  maioria  da  executiva. 
Não  há  movimento  contrá- 
rio dentro  do  PMDB,  o  que 
há  são  empregos  na  prefei- 
tura e  no  governo  para  al- 
guns companheiros  de 
menos  fibra. 

O  apoio  desses  companheiros 
de  menos  fibra  não  faz  falta? 

Nenhuma.  Os  deputados, 
em  si,  não  têm  voto  em 
Curitiba.  O  mais  votado 
sou  eu.  Agora,  o  que  existe 
hoje  em  Curitiba  é  o  risco 
da  cidade  sucumbir  a  uma 
pesada  herança,  onde  a  de- 
magogia se  soma  à  super- 
ficialidade e  à  ineficácia. 


Quem  é  demagogo? 

É  o  quadro  político  de  Curi- 
tiba. Você  acha  que  ser  fi- 
lho de  alguém  qualifica  al- 
guém para  um  cargo?  Só 
na  monarquia. 

O  que  o  senhor  achou  das  pri- 
meiras pesquisas  em  que  apa- 
rece em  quarto  lugar  ? 

Nas  primeiras  pesquisas, 
80%  das  pessoas  não  ti- 
nham escolhido  em  quem 
votar,  e  meu  nome  nem  era 
posto.  Cada  pesquisa  que  se 
sucede,  eles  vão  encolhen- 
do, e  essas  últimas  "Coca- 
Colas  geladas"  do  mundo 
vão  esquentando,  e  cada 
dia  nós  estamos  todos  mais 
próximos.  E,  de  repente, 
não  teve  mais  pesquisa. 
Houve  um  colapso  de  pes- 
quisas, a  partir  do  momen- 
to em  que  eu  comecei  a 
crescer.  Eu  não  tenho  medo 
de  pesquisa.  Vou  vencer  es- 
ta eleição  no  primeiro  tur- 
no. Haverá  um  reencontro 


com  a  minha  história. 

Esse  reencontro  não  houve 
na  eleição  para  deputado? 
Por  quê? 

Uma  eleição  para  deputado 
não  é  uma  eleição  majoritá- 
ria, o  povo  não  se  liga  na 
eleição  para  deputado.  Ago- 
ra, você  não  pode  dizer  que 
não  fui  bem  votado,  eu  tive 
32  mil  votos,  fazendo  uma 
campanha  que  tinha  por 
único  combustível  a  minha 
saliva  e  as  minhas  ideias. 
Quando  se  trata  de  falar  da 
história  da  cidade,  daí  é 
bem  mais  fácil. 

Há  outras  prioridades? 

Quero  cuidar  da  cidade  com 
aquele  espírito  que  eu 
aprendi  com  a  Franchette 
Rischbieter,  com  a  Dulce 
Auricchio,  com  o  Dario  Lo- 
pes dos  Santos,  com  os  ve- 
lhos engenheiros  da  prefei- 
tura, fazer  reguladores  de 
vazão  para  evitar  enchen- 


tes, desentupir  bueiros,  de- 
volver às  árvores  o  seu  equi- 
líbrio orgânico.  Ter  um  ser- 
viço social  atento,  para  que 
o  centro  não  se  tome  uma 
cracolândia  em  construção; 
reabrir  a  Fazenda  Solidarie- 
dade, que  foi  fechada,  onde 
nós  podemos  albergar  até  4 
mil  pessoas  em  situação  de 
risco;  não  despedir  nin- 
guém do  posto  de  saúde 
sem  o  médico  e  sem  o  remé- 
dio; ter,  de  novo,  o  ônibus 
da  linha  sopão  percorrendo 
as  praças  nas  noites  de  frio, 
para  fazer  a  filtragem  do 
serviço  social.  Quero  cuidar 
da  cidade  voltando  para  o 
Ippuc  para  expulsar  os  ven- 
dilhões terceirizados  e  orga- 
nizar lá  um  colégio  novo  de 
gente  inteligente  capaz  de 
pensar  Curitiba  acima  de 
suas  dificuldades.  E  quero 
cuidar  das  crianças  da  cida- 
de, que  podiam  começar  a 
ser  alfabetizadas  desde  os 
três  anos  de  idade.  Nós  esta- 


mos estudando  o  modelo 
finlandês  de  educação. 

Como  é  esse  modelo? 

Começa  aos  três  anos  e  usa 
a  potencialidade  da  criança, 
entre  três  e  seis  anos,  para 
entregá-la  ao  primeiro  ano 
já  completamente  alfabeti- 
zada. E  a  minha  visão  é  de 
que  Curitiba  precisa  de  no- 
vas energias  no  geral.  Dar 
chance  para  a  piazada  que 
quer  pedalar. 

Investiria  em  ciclovias? 

Imagine  se  não!  Uma  crian- 
ça que  quer  pedalar,  e  não 
poluir,  pode  e  merece  todo 
o  espaço. 

O  senhor  tem  críticas  às 
obras  do  Anel  Viário? 

De  repente,  nós  vemos  des- 
truírem o  patrimônio  cultu- 
ral de  Curitiba  jogando  as 
pedras  talhadas  a  mão,  dos 
velhos  pedreiros,  como  foi 
meu  avô.  Dizem  que  jogam 
no  britadouro  da  prefeitura. 
É  uma  coisa  parecida  com 
alimentar  sua  lareira  com 
violinos.  A  pedra  podia  ser 
guardada  para  ser  reapro- 
veitada num  outro  espaço 
urbano.  A  pedra  não  é  ruim 
porque  é  pedra,  ela  é  ruim 
porque  não  está  assentada. 
O  paver  é  pior,  porque  fica 
desassentado  em  menos 
tempo.  A  pedra  levou  47,  80 
anos  para  desassentar.  Mas 
o  paver  está  desassentado 
em  menos  de  um  mês.  O 
Ducci  nem  inaugurou  o  tal 
Anel  da  Mobilidade  e  as  cal- 
çadas dele  já  têm  todas  as 
manchas,  todos  os  buracos, 
todos  os  desníveis.  Se  eu  fos- 
se destruir  25  km  de  calça- 
das, eu  teria  feito  25  ou  50 
km  de  ecocalçadas,  e  faria 
polidutos  para  colocar  to- 
dos estes  fios  que  estão  de- 
pendurados. A  cidade  pade- 
ce de  cuidados  que  já  teve. 
Curitiba  sempre  foi  muito 
amada  pelos  seus  prefeitos. 
Desde  o  Cândido  de  Abreu, 
todos  os  meus  antecessores 
-  com  algumas  exceções  - 
amaram  a  cidade.  Isso  está 
se  perdendo. 

O  prefeito  de  hoje 
não  ama  a  cidade? 

Talvez  tenha  seu  jeito  de 
amar,  mas  eu  não  percebo 
nada,  nenhum  afeto,  ne- 
nhum carinho.  Inclusive, 
até  sou  vizinho  dele,  ali  no 
Batel.  A  discoteca  Liqúe  liga 
as  suas  turbinas  de  poluição 
sonora  e  ambiental,  e  nos 
faz  estremecer  em  ecos  de 
Juízo  Final  até  as  5h30  da 
manhã,  sempre  das  quintas 
para  as  sextas-feiras.  Parece 
que  Sua  Excelência  ou  tem 
sono  pesado,  ou  não  dorme, 
ou  é  baladeiro,  porque  finge 
que  não  ouve  a  poluição  so- 
nora, na  zona  residencial 
prioritária  do  IPTU  mais  ca- 
ro da  cidade. 


°^         mpt™hr;HQll  www.readmetro.com 

I  I  ICll  wLyI  03  IL  SEGUNDA-FEIRA,  11DEJUNHODE2012 


Maioria  dos  acidentes 
acontece  das  17h  às  20h 

O  Baixa  visibilidade  e  tráfego  intenso  são  os  principais  fatores,  segundo  levantamento  realizado  com 
base  nos  dados  do  DPVAT  em  todo  o  país  O  Indenizações  crescem  27%  no  primeiro  trimestre  deste  ano 


o  motorista  deve  redobrar 
a  atenção  ao  dirigir  entre 
17h  e  20h.  É  nesse  horário 
que  acontece  a  maioria  dos 
acidentes  de  trânsito,  se- 
gundo as  indenizações  pa- 
gas pelo  Seguro  DPVAT  em 
todo  Brasil  de  janeiro  a 
março  deste  ano. 

Dos  97.542  mil  paga- 
mentos, 25%  foram  para 
pessoas  envolvidas  em  bati- 
das ocorridas  nessas  três 
horas.  A  madrugada  (de  Oh 
às  5h59),  considerada  por 
muitos  como  o  horário 
mais  perigoso,  responde 
por  12%  das  ocorrências. 

O  anoitecer  é  considera- 
do o  horário  mais  crítico 
para  o  motorista  por  causa 
da  passagem  do  dia  para  a 
noite.  "E  um  período  de 
baixa  visibilidade,  que 
compromete  a  visão",  diz  o 
diretor  presidente  da  Segu- 
radora Líder  do  Seguro 
DPVAT,  Ricardo  Xavier. 

O  fim  de  tarde  também 
costuma  ser  o  período  de 
maior  movimento  de  veí- 
culos nas  ruas.  "O  motoris- 


30% 

é  o  percentual  de 
indenizações  por 
morte  pagas  em  2011 
em  razão  de  acidentes 
envolvendo  motoci- 
clistas nas  ruas  e 
estradas  do  país. 


ta  ainda  não  ligou  o  farol  e 
pode  não  ver  o  carro  à  fren- 
te devido  a  baixa  luminosi- 
dade", afirma  o  presidente. 

O  DPVAT  é  um  seguro 
obrigatório  que  ampara  ví- 
timas de  acidentes  ,  não  im- 
portando quem  seja  o  res- 
ponsável pela  ocorrência. 

O  pagamento  oferece 
três  tipos  de  cobertura: 
morte,  invalidez  perma- 
nente e  reembolso  de  des- 
pesas médico-hospitalares. 

O  número  de  indeniza- 
ções pagas  nessas  três  cate- 
gorias aumentou  27%  nos 
três  primeiros  meses  do 
ano  em  relação  ao  mesmo 
período  do  ano  passado. 


Para  feito  de  comparação,  a 
frota  somou  34,9  milhões 
de  unidades  em  2011,  cres- 
cimento de  7%  em  relação 
a  2010.  E  o  número  de 
reembolsos,  porém,  pode 
ser  maior  pois  a  vítima  tem 
até  três  anos  para  entrar 
com  o  pedido. 

Em  relação  aos  tipos  de 
reembolso,  os  por  sequelas 
tiveram  o  maior  aumento: 
35%,  passaram  de  47.533 
em  2011  para  64.220  este 
ano.  As  principais  vítimas 
têm  entre  18  e  34  anos  e 
motociclistas  respondem 
por  30%  dos  reembolsos  pa- 
gos por  causa  de  morte. 

O  Sudeste  concentra  a 
maioria  das  indenizações 
(33%),  seguido  do  Sul  (27%)  e 
Nordeste  (21%).  "Os  dados 
causam  preocupação.  A  mo- 
bilização contra  os  acidentes 
deve  ser  ampliada.  É  funda- 
mental que  os  governos  se 
mobilizem",  diz  Xavier. 
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Raio-xdo  DPVAT 


R$2.700 

é  o  valor 


máximo  da 
indenização 
por  despesas 
médicas 


R$13,500  éo 

valor  da  indenização 
por  morte 


R$13,500 

é  o  valor  da 
indenização 
por  invalidez 
permanente 
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■  Despesas  médicas 
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Total  de  indenizações  pagas  por  veículo 


Caminhão 
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Indenizações  pagas  por  horário  do  acidente 
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m4% 
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0% 
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■4% 
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motocicleta 
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\1% 

íl% 

0% 

Automóvel 

30% 


Perfil  das  vítimas 


Motocicleta 

64% 


23% 


Fonte:  Seguradora  Líder  DPVAT     *Inclui  valores  referentes  a  ônibus  e 


77% 

j^H^  Mulheres  Homens 


Revisão  do  mensalão  |a  dura 
175  dias,  a  maior  da  história 


O  ministro  Ricardo  Lewan- 
dovski  tomou-se  ontem,  ofi- 
cialmente, o  dono  do  duvi- 
doso título  de  mais  demora- 
do revisor  do  Supremo  Tri- 
bunal Federal.  O  domingo 
marcou  o  174°  dia  em  que 
ele  manteve  pendente  a  en- 
trega da  revisão  do  voto  do 
relator,  Joaquim  Barbosa, 
no  caso  do  escândalo  do 
mensalão.  Até  então,  o  mais 
demorado  revisor  era  José 
Antônio  Dias  TofFoli,  que 
demorou  173  dias  para  en- 
tregar seu  relatório. 


175 

é  o  número  de  dias  usa- 
dos até  agora  por  Ricar- 
do Lewandowski  para 
revisar  o  relatório  do 
processo  do  Mensalão. 


A  revisão  do  voto  do  rela- 
tor é  um  instrumento  usado 
no  STF  apenas  em  ações  pe- 
nais -  incumbências  raras 
para  a  Corte  (até  hoje,  fo- 
ram avaliadas  apenas  cin- 
co). 

O  tribunal  marcou,  nesta 
semana,  o  início  do  julga- 
mento do  mensalão  para  1° 
de  agosto,  com  uma  ressal- 
va: que  Lewandovski  entre- 
gue a  revisão  até  o  fim  do 
mês.  O  calendário  de  julga- 
mento -  que  prevê  uso  ex- 
clusivo de  17  sessões  em 
agosto  -  só  vai  ser  cumprido 
caso  ele  cumpra  a  promessa 
de  atender  esse  prazo. 

Nos  últimos  dias,  todos 
os  assessores  do  gabinete  do 
ministro  dedicaram  o  tem- 
po para  ajudar  na  conclusão 
dos  trabalhos. 

"O  resultado  final  pode 
trazer  algumas  frustrações, 
mas  o  importante  é  que  o 


assunto  chegue  a  uma  con- 
clusão logo",  afirmou  o  pre- 
sidente da  ONG  Transparên- 
cia Brasil,  Cláudio  Weber 
Abramo. 

O  fim  do  julgamento  es- 
tá previsto  para  ocorrer  ape- 
nas 33  dias  antes  do  primei- 
ro turno  das  eleições.  Ape- 
nas um  réu,  o  deputado  fe- 
deral João  Paulo  Cunha  (PT- 
SP),  é  candidato.  Concorre  a 
prefeito  de  Osasco. 

O  julgamento  deixa  um 
registro  histórico  nos  currí- 
culos de  oiutros  dois  minis- 
tros. Será  a  última  ação  jul- 
gada por  Cezar  Peluso,  que 
se  aposenta  por  idade  em 
setembro.  Representará, 
ainda,  a  principal  marca  da 
curta  passagem  na  presi- 
dência do  STF  de  Carlos  Ay- 
res Britto,  que  assumiu  o 
cargo  em  abril  e  o  deixa  em 
novembro. 
•  metro 


Médicos  públicos  prometem 
paralisar  atividades  amanhã 


RODRIGO  PAIVA/FOLHAPRESS 


Médicos  servidores  públi- 
cos federais  estão  amea- 
çando entrar  em  greve 
amanhã.  Eles  protestam 
contra  a  MP  (Medida  Provi- 
sória) que  trata  dos  salários 
e  da  jornada  de  trabalho  de 
profissionais  da  saúde. 

De  acordo  com  a  Fenam 
(Federação  Nacional  dos 
Médicos),  a  MP  determina 
que  os  profis sinais  que 
atualmente  trabalham  20 
horas  semanais  no  serviço 
público,  tenham  que  traba- 
lhar 40  horas  semanais  ao 
ingressar  na  carreira,  e 
continuar  a  receber  a  mes- 
ma remuneração  atual. 

Para  a  entidade,  a  medi- 
da é  um  enorme  retrocesso 
para  "um  país  já  tão  castiga- 
do pela  carência  do  SUS 
(Sistema  Único  de  Saúde)  e 
pela  desvalorização  dos  pro- 
fissionais de  medicina". 

O  objetivo  do  protesto  é 


impedir  a  aprovação  da  MP.  nam,  os  médicos  servidores 
A  votação  está  marcada  pa-  federais  no  país  podem  en- 
ra  amanhã.  Segundo  a  Fe-    trar  em  greve  geral.  #  metro 


Walmart 


Preços  Válidas  por  1  semana:  de  n  a  1  7/0 &. 


mmmi  comprova  mais 
uma  vez:  Walmart  e 
BIG  têm  menor  preço. 
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o  Dia  dos  Namorados,  A* 


o  BIG  tem  presente  para  quem  ama  de  domingo  a  domingo. 
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Preço  dos  imóveis  no 
Brasil  está  19%  mais  alto 


O  País  é  o  segundo  colocado  em 
ranking  global  de  valorização 


Mesmo  com  a  economia 
mostrando  sinais  de  desace- 
leração no  início  do  ano,  a 
grande  oferta  de  crédito  fez 
o  Brasil  ficar  entre  os  países 
com  as  taxas  mais  elevadas 
de  valorização  dos  imóveis 
em  todo  o  mundo.  Um  le- 
vantamento da  Global  Pro- 
perty  Guide,  consultoria  que 
orienta  investidores,  mostra 
c[ue  o  país  só  ficou  atrás  da 
Índia  no  quesito  preço  de  ca- 
sas e  apartamentos. 

A  pesquisa  comparou  da- 
dos do  primeiro  trimestre 
deste  ano  com  o  mesmo  pe- 
ríodo do  ano  passado  e  con- 
siderou os  mercados  de  36 
nações.  O  Brasil  e  a  índia  fo- 
ram os  únicos  onde  a  valori- 


zação de  preços  superou  a 
casa  dos  dois  dígitos  (18,70% 
por  aqui  e  24,41%  para  os 
imóveis  indianos).  A  ex- 
pansão do  setor  vai  na  cont- 
ramão de  dezenas  de  outros 
países,  como  Portugal  e  Es- 
panha, afetados  pela  crise  fi- 
nanceira internacional.  E  a 
tendência  é  de  manutenção 
do  crescimento. 

O  relatório  da  Global  Pro- 
perty  Guide  mostra  que  a 
valorização  dos  imóveis 
também  ocorreu  na  compa- 
ração entre  o  primeiro  tri- 
meste  deste  ano  e  o  último 
de  2011(2,57%). 

Outros  levantamentos, 
no  entanto,  começam  a 
mostrar  uma  desaceleração. 


Avanço  do  preço  dos  imóveis 


Comparação  entre  o    trim/2011  e  o  trim/2012 


Os  melhores  mercados 


18,70% 


\24,41% 


Estónia 


Áustria 


Filipinas 


Segundo  o  índice  FipeZap, 
em  maio,  os  imóveis  brasile- 
iros tiveram  a  menor  alta 
mensal  de  toda  a  série  histó- 
rica (0,9%).  O  índice  co- 
meçou a  ser  calculado  em 
seis  cidades  e  no  Distrito  Fe- 
deral em  2010. 

Por  conta  disso,  analistas 
mais   pessimistas  temem 


Os  piores  mercados 


que  o  Brasil  sofra  as  conse- 
quências do  estouro  de  uma 
"bolha  imobiliária".  Para  o 
professor  Samy  Dana,  da  Es- 
cola de  Economia  da  FVG 
(Fundação  Getúlio  Vargas) 
isso  deve  ocorrer  até  a  Copa 
do  Mundo,  em  2014.  "Mui- 
tas pessoas  têm  comprado 
imóveis  esperando  que  eles 


18,95% 


valorizem  até  lá.  Mas  eu  não 
creio  que  seja  um  bom  in- 
vestimento", opina. 

O  especialista  aconselha 
pequenos  investidores  a 
avaliarem  outras  alternati- 
vas de  aplicação,  como  os  tí- 
tulos do  tesouro  direto.  Para 
quem  planeja  comprar  a  ca- 
sa própria,  o  melhor  é  eco- 


Espanha 

Portugal 

Polónia 

-11,68%  ^^^^^ 

Grécia 

Irlanda 

nomizar  e  fazer  as  contas.  O 
financiamento  pode  ser 
uma  boa  opção,  mas,  em 
muitos  casos,  outros  investi- 
mentos geram  juros  capa- 
zes de  cobrir  o  aluguel. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


O  evento  que  vai 

mudar  a  sua  vida 

COM  TRANSMISSÃO  AO  VIVO  PEU  WEB 
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Seminário  Internacional  de  Liderança  e  Gestão 
14  de  agosto.  Palácio  das  Artes,  Belo  Horizonte 
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Bancos  são  a  melhor  opção 
para  financiamento  de  carro 

LETÍCIA  MOREIRA  /  FOLHAP 

O  IPI  reduzido  é  a  tentação  Í^BI9^?al^B^^^^^^9H^CSÉ^^MHõ^ 


O  IPI  reduzido  é  a  tentação 
que  faltava  para  quem  pla- 
neja comprar  um  carro.  No 
entanto,  as  condições  de  fi- 
nanciamento podem  escon- 
der armadilhas  ao  consumi- 
dor. A  Proteste  (Associação 
de  Defesa  do  Consumidor) 
realizou  um  amplo  levanta- 
mento sobre  a  aquisição  de 
automóveis  populares.  Mes- 
mo com  valores  de  mercado 
parecidos,  há  diferenças  en- 
tre o  preço  final  do  negócio, 
dependendo  do  banco  e  do 
tipo  de  empréstimo. 

A  entidade  aconselha  o 
consumidor  a  pesquisar  bas- 
tante antes  da  compra.  "O 


melhor  é  pagar  ã  vista.  Se 
não  for  possível,  tente  dar 
uma  entrada  grande  e  finan- 
cie em  poucas  parcelas  o  res- 
tante para  fugir  dos  juros  al- 
tos", diz  a  Proteste,  no  rela- 
tório sobre  o  estudo. 


Leilão  da  banda 
4G  ocorre  amanhã 


Atualmente,  o  financia- 
mento bancário  é  mais  van- 
tajoso do  que  o  feito  na  con- 
cessionária. Os  consórcios  só 
valem  a  pena  se  a  pessoa  for 
sorteada  no  começo  do  pro- 
cesso. #  METRO 
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Quase  no  limite  do  prazo,  o 
governo  realiza  amanhã  o 
leilão  da  banda  larga  4G,  a 
evolução  da  internet  móvel 
3G  disponível  atualmente. 
Seis  operadoras  devem  dis- 
putar um  espaço  na  nova 
banda.  Há  uma  série  de  de- 
safios para  as  empresas,  que 
precisam  modernizar  a  re- 


de. Já  as  fabricantes  de  celu- 
lar precisam  colocar  no  mer- 
cado modelos  compatíveis 
com  a  tecnologia. 

A  ideia  é  que  o  sistema  es- 
teja pronto  até  abril  de 
2013,  para  a  Copa  das  Confe- 
derações. O  evento  servirá 
como  um  "teste"  para  o 
mundial  de  2014.  •  metro 
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Oposição  síria  elege  líder 


o  CNS  (Conselho  Nacional 
Sírio),  entidade  que  repre- 
senta as  principais  corren- 
tes de  oposição  na  Síria,  ele- 
geu ontem  um  novo  líder. 
Abdel  Baset  Sida,  um  curdo 
que  vive  na  Suécia,  foi  esco- 
lhido em  uma  votação  reali- 
zada na  Turquia.  A  principal 
missão  de  Sida  é  manter  o 
conselho  unido,  de  forma  a 
garantir  força  política  sufi- 
ciente para  se  contrapor  à 


imagem  do  poderoso  dita- 
dor Bashar  Al  Assad. 

A  tarefa  não  é  nada  fácil. 
Os  diferentes  grupos  de 
oposição  não  conseguem 
entrar  em  um  acordo. 

No  fim  de  semana,  no- 
vos atentados  ocorreram 
na  Síria.  Grupos  de  direi- 
tos humanos  calculam  que 
96  pessoas  tenham  morri- 
do entre  sábado  e  domin- 
go. #  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Não  basta  torcer!  Vote  por  SMS  e  escolha  a  oferta  campeã' 
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SMS*COMflt  PARA 
(11)&969-5600 


Sm*  COM  «2  PARA 
(11)895^5600 
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Santos 

TejnanlH;  51,5X33,5  :m 

^  Capacidade 


Imagem  de 

São  Jorge 

Alúmen  Design 

Tamanho:  11x9x3,5  cm 
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no  cartâD 
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OFERTAS  QUE  PARECEM  MILAGRES 

Imagem  de 
Nossa  Senhora 
Aparecida 


R$ 


1,65 


Preço  à  vista  R$  94,»0  "^rXi?" 
no  cartâQ 

\n^m  com  criais 


Kit  churrasco 

fíkii|unlD  Ewn  1  sfHfÊMp  ucc  do  iUmtwáa 

RS  38,31 

FreçD  ã  vista  RS  218,40  no  cartão 

-  £spel&  Chefs  Ba^s  Seiect  cm  5€  cm 

-  Ctiuirasqueira  {sr^a  a  carvão 
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Q  inouii^or 
Saco  para 
Defumar  Jim 
Beam 

é  a  ínaneira 
mais  têclí  de 
defumar 
CKiws  e 
vegeEaís. 


'  o  uastn  (kl  SMS  kical  scfi  de  aconlfi  cpm  sui  oporadom. 
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Veja  os  produtos  mais  baratos  do  mercado  em 

www.precinhobasico.com.br 


Hollande 
ganha 
maioria  no 
Parlamento 

O  Vitória  de  partidos  de  esquerda 
nas  eleições  legislativas  confirmará 
reviravolta  política  na  França 


A  direita  clássica  francesa, 
do  ex-presidente  Nicolas 
Sarkozy,  sofreu  ontem 
mais  uma  derrota.  Pesqui- 
sas de  boca  de  urna  indica- 
vam a  vitória  dos  socialis- 
tas na  eleição  dos  novos 
membros  da  Assembleia 
Nacional  da  França,  o 
equivalente  à  Câmara  dos 
Deputados  no  Brasil.  Caso 
essa  tendência  se  confir- 
me após  o  segundo  turno, 
na  semana  que  vem,  o  pre- 
sidente François  Hollande 
terá  uma  ampla  bancada 
de  apoio  no  parlamento 
francês,  completando  a 
derrocada  da  direita  du- 
rante a  grave  crise  econó- 
mica que  assola  a  Europa. 

Os  institutos  de  pesqui- 
sa apontavam  uma  outra 
vantagem  para  Hollande: 
além  de  vencer  o  bloco 
conservador,  o  líder  socia- 
lista deve  conquistar  a 
maioria  absoluta  de  cadei- 
ras (289  das  577)  apenas 
com  o  apoio  do  Partido 
Verde,  sem  a  necessidade 
de  fazer  acordos  com  a  es- 
querda radical  do  país  -  o 
que  poderia  se  transformar 
em  um  grande  problema. 

Hollande  sabe  que  pre- 
cisa enfrentar  os  duros 
efeitos  do  turbilhão  eco- 
nómico europeu  sem  ter 
que  contornar  as  muitas 
vezes  inatingíveis  exigên- 
cias dos  radicais  da  es- 


querda francesa  -  o  que 
também  criaria  suspeitas 
no  restante  do  bloco  sobre 
o  compromisso  francês  de 
lidar  responsavelmente 
com  o  programa  de  auste- 
ridade. 

Martine  Aubry,  primeira- 
secretária  do  Partido  Socia- 
lista, comemorou  a  previ- 
são das  pesquisas  e  lembrou 
que  esse  será  o  "retorno  da 
esquerda"  à  Assembleia, 
após  10  anos  de  maioria 
conservadora  sólida. 

Já  a  extrema  direita,  en- 
cabeçada pela  FN  (Frente 
Nacional),  de  Marine  Le 
Pen,  não  deve  conquistar 
mais  de  três  cadeiras  no 
parlamento.  A  líder  ultra- 
conservadora,  porém,  ob- 
teve expressiva  votação  no 
norte  do  país.  Isso,  porém, 
murcha  o  entusiasmo  dos 
adeptos  de  Le  Pen  pelo 
bom  desempenho  na  elei- 
ção presidencial,  quando 
acabou  em  terceiro. 

A  escolha  dos  parlamen- 
tares também  foi  marcada 
por  um  alto  índice  de  abs- 
tenção. Algumas  estimati- 
vas davam  conta  de  que 
apenas  50%  dos  eleitores 
compareceram.  Nas  presi- 
denciais, a  abstenção  havia 
sido  de  cerca  de  20%. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Briga  legislativa 

A  boca  de  urna  indicava  vi 
tória  para  os  socialistas: 


577 


NUMERO  DE 
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MAIORIA 

ABSOLUTA 


MÁXIMO 
QUE  O  BLO- 
CO CONSER- 
VADOR DE- 
VE CONSE- 
GUIR 
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'A  Falsa  Suicida' 


O  Nova  montagem  de  peça  catalã  vai 
até  8  de  julho  no  Espaço  Cénico 
O  Ingressos  a  R$  5  e  a  R$  10 


Baseado  na  imortal  "Ham- 
let", de  Shakespeare,  o 
texto  da  autora  catalã  An- 
gelica Liddell  ganhou  no- 
va montagem  teatral  de 
Leandro  Daniel  Colombo. 
"A  Falsa  Suicida"  está  em 
cartaz  no  Espaço  Cénico 
até  8  de  julho,  com  ingres- 
sos a  R$  5  e  a  R$  10. 

Com  Ana  Clara  Fischer  e 
Luiz  Bertazzo,  a  montagem 
traz  a  história  de  Ofélia  que, 
numa  tentativa  de  suicídio, 
percebe  uma  outra  realida- 
de ao  cair  sobre  Horácio. 

Tem  início  entre  os 
dois,  então,  uma  discussão 
dramática  sobre  o  poder 
de  escolha  de  cada  um  pe- 
rante a  sociedade. 

A  ideia  da  montagem 


surgiu  da  própria  atriz,  que 
inscreveu  a  peça  na  Lei  de 
Incentivo  Municipal. 

Na  sequência,  Fischer 
conseguiu  convencer  o 
ator  Leandro  Daniel  Co- 
lombo (de  "À  Meia-noite 
Levarei  Teu  Cadáver",  da 
companhia  Vigor  Mortis)  a 
se  unir  ao  projeto,  e  es- 
trear como  diretor. 

O  projeto  foi  aprovado 
e,  com  a  adesão  de  Bertaz- 
zo, "A  Falsa  Suicida"  esta- 
va pronta  para  subir  aos 

palcos,  o  METRO  CURITIBA 

Espaço  Cénico  (R.  Paulo 
Graeser  Sobrinho,  305) 
De  7  de  junho  a  8  de  julho 
Às  20h  -  R$  5  e  R$  10 
Tel.:  3338-0450  -  18  anos 


vestibular  1 

^  UNICURITIBAI 


inscrições  abe 


Todo  grande  profi^ional 
tem  uma  grande  formação. 

Vestibular  'nadicional  e  Processo  Seletivo  Agendado 

■  Administração  '  Oesigp  de  interiores  '  Design  GfáFico 
•  DIfeitci*  '  Gestão  da  Pmdução  Industrial  '  Gestão  de  Recursos  IH  umanos 
'  Gestão  Financeira  -  Logística  '  Marketing 
•  Publicidade  e  Propaganda  •  Relaçdes  internacionais 


www.unicLirititia.edu.b^ 


41 321S6770 


UNICURIT1BA 


FDHMAÇÃOMFlATDDAJlVtDJLl 


'Alegria  da  Vida'  leva  música 
clássica  para  2,2  mil  alunos 


A  Capela  Santa  Maria  abri- 
ga, a  partir  de  hoje,  o  espetá- 
culo  "Alegria  da  Vida",  cria- 
do pela  Camerata  Antiqua 
de  Curitiba.  As  apresenta- 
ções vão  até  esta  sexta,  com 
horários  variados. 

A  regência  é  do  violinista 
convidado  Rodrigo  TofFolo. 
O  espetáculo  faz  parte  do 
programa  "Alimentando 
com  Música",  com  objetivo 
de  difundir  entre  os  alunos 
de  escolas  municipais  a  lin- 
guagem da  música  erudita. 

O  repertório  reúne 
obras  do  cancioneiro  infan- 
til brasileiro,  assinadas  por 

''Trabalhar 
como  compositor 
e  arranjador 
nesse  projeto  da 
Camerata  é  um 
grande  privilégio/' 

MARCO  AURÉLIO  KOENTOPP,  MÚSICO 


alguns  dos  principais  com- 
positores nacionais,  como 
Vinícius  de  Moraes,  Toqui- 
nho  e  Chico  Buarque. 

O  espetáculo  traz  ainda  a 
bailarina  Marina  Prado,  o 
"clown"  Matias  Donoso  e  a 
instrumentista  Grace  Torres 
como  convidados  especiais. 

Neste  ano,  serão  atendi- 
dos 2.200  alunos  de  50  esco- 
las municipais.  Além  de 


possibilitar  às  crianças  o 
funcionamento  de  uma  or- 
questra, a  iniciativa  preten- 
de aproximar  os  jovens  des- 
se vasto  universo  musical. 

O  METRO  CURITIBA 

^  Capela  Santa  Maria 
(R.  Cons.Laurindo,  273) 
11, 13  e  15/6,  às  I4h30  e 
I5h30. 12  e  14/6,  às  9h30  e 
I0h30.  Tel.:  3321-2840 


UFPR  lança 
livro  sobre 
musicalização 
infantil 

O  livro  "Fazendo  música 
com  Crianças"  (R$  50),  da 
Editora  UFPR,  será  lança- 
do amanhã  às  19h  na  Li- 
vraria Cultura  do  Shop- 
ping Curitiba. 

Escrito  por  vinte  profes- 
sores do  curso  de  Musicali- 
zação Infantil  da  Universi- 
dade Federal  do  Paraná,  o 
livro  é  uma  compilação  de 
atividades  práticas  que  a 
equipe  compartilha  com 
colegas  -  pais  e  professores 
-  que  também  acreditam 
na  importância  da  música 
na  vida  das  crianças. 

O  livro  é  acompanhado 
por  um  CD,  incluindo  30 
atividades  e  mais  30  faixas 
de  playback. 

Mais  informações  pelo 
3360-7489  ou  pelo  e-mail 
editora@ufpr.br. 

P  METRO  CURITIBA 


MON  especial  no 
Dia  dos  Namorados 


O  MON  (Museu  Oscar  Nie- 
meyer)  promove  amanhã 
duas  ações  especiais  para  o 
Dia  dos  Namorados. 

A  primeira  é  na  hora  de 
comprar  o  ingresso.  Se  o  vi- 
sitante for  acompanhado 
ganha  uma  entrada,  ou  se- 
ja, na  compra  de  um  ingres- 
so o  outro  sai  de  graça. 

A  outra  ação  é  o  descon- 
to de  10%  em  qualquer  pro- 


duto da  loja  do  MON.  É  pos- 
sível encontrar  desde  catá- 
logos e  livros  de  arte,  até 
objetos  de  design  e  camise- 
tas do  museu.  A  data  é  uma 
boa  oportunidade  para  con- 
ferir as  oito  exposições  em 
cartaz,  o  metro  curitiba 

Museu  Oscar  Niemeyer 
R.  Marechal  Hermes,  999 
Tel.:  3350-4400  -  R$  2  e  R$  4 


CARLOS  RENATO  FERNANDES  /  DIVULGAÇÃO 
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Os  invasores 


Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


ABC  DIGIPRESS 


TESOURO  DIRETO: 
APLICAÇÃO  SEGURA 
E  MAIS  RENTÁVEL 
QUE  A  CADERNETA 
DE  POUPANÇA 

A nova  regra  para  o  cálculo  da  rentabilidade  da 
poupança  já  está  valendo,  e  isso  significa  que  a 
velha  caderneta  estará  pagando  em  tomo  de 
0,55%  ao  mês.  Quem  aplica  R$  100  no  início  do 
mês  terá  R$  0,55  a  mais  após  30  dias.  Só  que,  com  a  in- 
flação a  0,45%  ao  mês,  na  realidade  R$  0,45  dos  R$  0,55 
servirão  apenas  para  repor  o  valor  real  do  dinheiro,  res- 
tando R$  0,10  de  ganho  real,  ou  "só"  0,10%  ao  mês. 

Parece  pouco  demais,  até  desestimulante  para  o 
aplicador.  Mas,  vale  lembrar  que,  assim  como  água  mole 
em  pedra  dura  tanto  bate  até  que  fura,  mesmo  uma  pe- 
quena rentabilidade  mensal  pode  resultar  em  bons  ga- 
nhos com  o  passar  do  tempo,  desde  que  acumulada  pelo 
princípio  dos  juros  sobre  juros. 

Quem  aplicar  por  cinco  anos  na  poupança  a  quan- 
tia R$  50  mil,  mesmo  a  esta  pouco  empolgante  base  de 
rentabilidade  (0,10%  de  rendimento  real  mensal),  terá  lu- 
crado R$  3  mil  reais  (=  corrigidos  em  valores  da  época). 
Se  aplicar  por  20  anos,  então,  ganhará  R$  13,5  mil  reais 
de  juros  acumulados  pelo  período.  Não  é  exatamente 
ruim,  considerando  a  segurança  quase  absoluta  ofereci- 
da pela  poupança. 

Melhor  que  isso  é  uma  aplicação  pouco  conhecida, 
mas  acessível  para  aplicadores  de  pequeno  porte:  o  Te- 
souro Direto.  Lá  o  investidor  pode  comprar  um  título  pú- 
blico federal  como  a  NTN-B  150824  (Nota  do  Tesouro  Na- 
cional -  Série  B,  vencendo  em  15  de  agosto  de  2024,  por- 
tanto daqui  a  cerca  de  22  anos). 

Este  título  paga  a  inflação  acumulada  do  IPCA  a  ca- 
da ano,  mais  4,76%  brutos  (também  ao  ano).  Fiz  as  con- 
tas e  isso  dará  um  ganho  líquido  (já  descontadas  taxas  e 
impostos)  de  0,65%  ao  mês.  Descontada  a  inflação,  apu- 
ramos a  rentabilidade  líquida  de  0,20%,  o  dobro  da  ca- 
derneta, e  com  a  mesma  segurança. 

Então,  o  ganho  em  20  anos  para  a  simulação  acima 
será  de  R$  30,5  mil,  ou  seja,  equivalente  a  226%  o  que  pa- 
gará a  poupança  no  mesmo  perído,  com  segurança  idên- 
tica. E  melhor:  desde  o  início  de  junho,  a  partir  de  R$ 
123  por  mês  (fração  de  10%  desta  NTN-B)  já  dá  para  apli- 
car neste  interessante  título. 

Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  es- 
pecializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação 
Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre 
Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e 
"Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apre- 
senta a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 
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A  ra  vista 


Leitor  fala 

Melhorias  na  Ecovía 

Enviei  duas  sugestões  para  a 
Ecovia  (Curitiba-Paranaguá). 
A  primeira,  sobre  a  iluminação 
do  trecho  urbano  da  BR-277,  entre 
o  Jardim  Botânico  e  o  Viaduto  da 
Av.  Rui  Barbosa.  A  segunda,  sobre  a 
construção  da  via  marginal,  junto  às 
instalações  da  Coca-Cola,  para  desa- 
fogar o  trânsito  nas  horas  de  pico, 
que  demanda  a  trincheira  próxima  à 
Copei.  Para  ambas  as  solicitações,  a 
empresa  que  administra  o  pedágio 
com  nosso  dinheiro  se  esquivou  de 
providências,  alegando  que  não 
consta  do  contrato,  e  que  o  assunto 
não  é  da  sua  alçada.  No  primeiro 
caso,  seria  do  governo  do  Estado, 
e  no  segundo,  que  a  obra  deveria 
ser  da  prefeitura  de  Curitiba.  Ora, 
pessoas  estão  se  acidentando 
há  tempos  nos  trechos  citados, 
algumas  morreram,  e  nada  é  feito 
para  diminuir  o  problema.  Quando 
o  pedágio  foi  instituído,  em  1994, 
havia  um  número  de  veículos. 
Hoje,  o  crescimento  foi  exponencial, 
e  nada  se  faz.  O  jogo  de  "empurra- 
empurra"  continua.  Nas  maiores 
cidades  brasileiras,  os  trechos 
urbanos  das  rodovias  são 
iluminados,  e  até  na  saída 
da  BR-277  para  Ponta  Grossa,  já 
existe  iluminação,  embora  precária. 
Edgard  L.  C.  França  -  Curitiba,  PR 


m  et  r®  Pergunta 

o  que  você  acha  do  projeto 
que  reserva  50%  das  vagas  para 
cotistas  de  escolas  públicas 
nas  universidades  federais? 


Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metroctb 


@Geovanna_Souza:  Não  é  dando 
vagas  na  universidade  que  a 
educação  vai  melhorar.  A  solução 
está  em  melhorar  o  ensino  público 
básico,  dando  atenção  às  crianças. 

@sandovalmatheus:  O  STF  julgou  as 
cotas  constitucionais.  Não  tem  o  que 
discutir  quanto  ao  mérito,  tem  que 
discutir  como  fazer.  E  50%  parece 
bastante  razoável. 


metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.ctb@inetrojornal.coiii.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Amor  maior  que  o  mundo,  capaz  de  absorver  o  impacto  de 
maldades  das  outras  pessoas  sem  reagir  com  agressividade. 
Dia  de  ser  superior  ao  egoísmo  dos  outros. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Deixe  todo  o  negativismo  de  lado  e  corra  atrás  do  que  é  seu. 
Boas  coisas  podem  acontecer  quando  a  gente  se  concentra 
na  nossa  vida  e  não  na  dos  outros. 
Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Evite  trocar  situações  muito  positivas  em  erros  grosseiros  por 
pura  vaidade  ou  preconceitos.  O  dia  pede  mais  emoções  e 
menos  proselitismo,  use  o  coração. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Muito  amor  para  dar  e  receber  em  seu  coração,  mas  será  pre- 
ciso tirar  os  espinhos  do  seu  caminho  para  que  você  chegue 
na  plenitude  dos  seus  sentimentos. 


#3 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Dia  sujeito  a  objetivos  pessoais  trancados  que  devem  ser  dei- 
xados de  lado  para  você  poder  aproveitar  outras  coisas  mais 
positivas  que  o  dia  pode  lhe  oferecer. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Confusões  mentais  podem  impedir  você  de  ser  feliz,  coisas 
boas  podem  estar  acontecendo  do  seu  lado  e  você  travada 
por  inseguranças  pessoais,  tente  reagir. 
Libra  (23/9  a  22/10) 

Possibilidades  de  ganhos  e  vantagens  que  podem  atrair  as 
más  línguas,  mas  que  tem  tudo  para  serem  positivas  para  vo- 
cê. Não  se  incomode  com  a  inveja  alheia. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Hoje  a  paixão  fala  mais  forte  e  pode  ser  difícil  se  segurar  pra 
não  dar  bandeira.  Certas  soluções  e  a  felicidade  podem  estar 
em  coisas  muito  mais  simples. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Disputas  por  bens  materiais  podem  ser  desgastantes,  no  en- 
tanto, o  que  é  seu,  é  seu,  não  se  recrimine  se  a  sorte  lhe  sorrir 
e  não  sorrir  para  os  outros. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Mantenha-se  firme  em  seus  propósitos,  mesmo  que  isso  lhe 
cause  críticas  e  provocações,  respeitar  acordos  e  fazer  a  coisa 
certa  pode  ser  mais  importante. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Possíveis  insatisfações  com  faltas  de  atenção  ou  desrespeito 
aos  seus  interesses  pessoais.  Protestos  verbais  e  enfrentamen- 
tos  tendem  a  ser  prejudiciais. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Paixão  de  causar  inveja,  dia  de  boas  oportunidades  no  amor 
ou  nos  negócios  que  irá  provocar  ciúmes  nas  pessoas.  Não 
deixe  de  ser  feliz  por  isso,  liberte-se. 
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FOTOS  DIVULGAÇÃO 


Ela  faz  tremer 

o  Com  'Treme',  a  paraense  Gaby  Amarantos  insere  de  vez  o  tecnobrega  na 
música  nacional  O  Álbum  tem  participação  de  Iara  Rennó  e  Fernanda  Takai 


Gaby  Amarantos  lança  seu  primeiro 
trabalho  por  uma  grande  gravadora  1 


A  história  de  Gaby  Amaran- 
tos no  Pará  é  antiga.  Com  18 
anos  dedicados  quase  que 
integralmente  à  música,  a 
cantora  conquistou,  enfim, 
o  reconhecimento  nacional. 

Filha  de  ribeirinhos  -  e 
descendente  de  escravos 
por  parte  de  pai  -,  ela  co- 
meçou a  carreira  cantando 
nos  bailes  de  Jurunas,  bair- 
ro em  que  mora  em  Belém. 
Ao  adaptar  hits  da  música 
pop  para  o  tecnobrega,  ga- 
nhou a  mídia  em  2010,  tor- 
nando-se  conhecida  como 
a  "Beyoncé  do  Pará". 

"No  começo  me  preocu- 


pei por  acharem  que  eu  era 
uma  versão  dela,  mas  de- 
pois fiquei  mais  tranquila. 
Sei  que  é  uma  grande  artis- 
ta, mas  não  é  referência  do 
meu  trabalho",  diz  Gaby. 

Da  época  em  que  era 
comparada  com  a  america- 
na pra  cá,  a  mudança  foi 
grande.  Com  roupas  escan- 
dalosas, apetrechos  e  um 
sorriso  fixo  no  rosto,  em- 
placou "Ex  Mai  Love"  na 
abertura  da  novela  "Cheias 
de  Charme",  da  Rede  Glo- 
bo. Hora  certa  para  lançar  o 
primeiro  disco,  "Treme", 
por  uma  grande  gravadora. 


a  Som  Livre. 

"Trabalhei  por  dois  anos 
nesse  álbum",  diz.  "Primei- 
ro pensei  em  gravar  no  ex- 
terior, mas  me  convence- 
ram a  fazer  tudo  em  Belém 
mesmo  para  manter  a  iden- 
tidade do  disco." 

Gaby  se  mostra  preocu- 
pada com  suas  origens  e, 
em  acordo  com  a  gravadora, 
garantiu  que  o  álbum  fosse 
disponibilizado  para  down- 
load  gratuito  na  internet. 

"Entenderam  que  a  libe- 
ração serve  como  ferramen- 
ta de  divulgação",  diz.  Afi- 
nal, seu  sucesso  começou 


mesmo  nas  barraquinhas 
de  camelo  das  ruas  de  sua 
cidade  natal. 

Com  facilidade  para 
transitar  entre  públicos  di- 
ferentes, a  cantora  garante 
ter  a  espontaneidade  como 
sua  grande  arma.  "Trato  to- 
dos igualmente,  do  show 
na  porta  da  minha  casa  à 
apresentação  aos  ricos  de 
São  Paulo.  Não  mudo  mi- 
nha essência.  Gostam  de 
mim  pelo  que  sou",  reflete. 


PAULO  BORGIÂ 

METRO  SÃO  PAULO 


Gaby  Amarantos  -  "Treme" 
(Som  Livre,  R$  14,90) 

Gaby  Amarantos  apre- 
senta no  álbum  a  músi- 
ca que  a  levou  ao  estre- 
lato,  só  que  com  mais 
sofisticação.  As  três  pri- 
meiras faixas  -  "Xirley", 
"Ela  Tá  Beba"  e  "Ex  Mai 
Love"  -  já  são  grandes 
hits  do  disco,  que  foi 
produzido  por  Miranda. 
Com  músicas  assinadas 
por  Thalma  de  Freitas  e 
Iara  Rennó,  o  CD  conta 
ainda  com  participação 
de  Fernanda  Takai. 

O  METRO 


Um  basta  ao 
bom-mocismo 


Abaixo  os  vampiros  român- 
ticos! Chupa-sangue  que  se 
preza  tem  que  ser  violento 
e  saber  meter  medo. 

Palavras  de  ordem  como 
estas  saíram  da  boca  de 
ninguém  menos  que  Step- 
hen  King,  o  mestre  do  sus- 
pense.  Cansado  de  ver  a  li- 
teratura e  o  cinema  domi- 
nados por  versões  cheias  de 
bom-mocismo  do  monstro, 
ele  topou  participar  de  um 
projeto  a  convite  do  quadri- 
nista  Scott  Snyder. 

Juntou-se  aí  um  tempero 
brasileiro,  o  traço  do  artista 
gaúcho  Rafael  Albuquerque, 
e  voilà!  Nascia  assim  "Vam- 
piro Americano",  graphic 
novel  que  tem  suas  cinco 
primeiras  edições  lançadas 
agora  no  Brasil  em  um  lu- 


xuoso volume  em  capa  du- 
ra (Panini,  204  págs.,  R$  58). 

"Fiquei  bem  impressiona- 
do [quando  soube  da  partici- 
pação de  King],  pois  sei  o 
quão  conhecido  e  respeitado 
ele  é.  Quando  vi  seu  nome, 
tive  noção  de  que  o  projeto 
teria  uma  dimensão  muito 
grande",  afirma  Rafael. 

O  livro  mostra  duas  his- 
tórias paralelas  e  acompa- 
nha o  período  de  consolida- 
ção dos  Estados  Unidos  co- 
mo nação.  Uma  delas,  escri- 
ta por  King,  começa  em 
1880  e  mostra  como  Skin- 
ner  Sweet,  um  dos  mais  te- 
midos ladrões  do  Velho  Oes- 
te, transformou-se  em  um 
novo  tipo  de  vampiro,  evo- 
luído, resistente  à  luz  do  sol. 

A   outra,  desenvolvida 


por  Snyder,  se  passa  nos 
anos  1920,  em  Hollywood, 
e  mostra  a  saga  por  vingan- 
ça de  uma  neovampira  que 
sonhava  ser  atriz  de  cinema. 
O  que  não  falta  às  duas  tra- 
mas é  muito  sangue,  restau- 
rando o  histórico  de  horror 
vinculado  ao  personagem. 

O  trabalho  rendeu  ao  trio 
de  artistas  o  Prémio  Eisner 
de  melhor  nova  série  de 
2011  -  o  Oscar  dos  quadri- 
nhos americanos.  "Quería- 
mos fazer  a  melhor  história 
de  vampiros  que  conseguís- 
semos e  esse  reconheci- 
mento acabou  sendo  uma 
grata  surpresa",  diz  Rafael. 


Vestibular  2012 

2°  Semestre 

Inscrições  abertas  I  Prova  tradidonaí  ou  agendada 

Fisioterapia 
Pedagogia 
Pubiícidade^ 
Turismo* 

^LiAfi)£i>lcl.-id^-<onn-b  r 


Administração* 
Ciências  Contábeís^ 
Direito* 
Enfermagem 

FAPAR 


Rua  Dom  Pedro  II,  432  -  Batel  -  Fone  41  3015-4601 


AMANDA  QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Com  roteiro  de  ^ 
ephen  King, 
ampiro  Americano' 
sgata  terror 
o  personagem. 
Graphic  novel 
premiada  lá  fora  tem 
desenhos  do  brasileiro 
Rafael  Albuquerque 


Uma  das  personagens  desenhadas 
pelo  gaúcho  Rafael  Albuquerque 
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WAGNER  MEIER  /  FOTOARENA 


Brasileírâo 
4- rodada 

SÁBADO 


FLAMENGO    3X1  CORITIBA 
l8h30 


PALMEIRAS    OXl  ATLÉTICO-MG 


ONTEM 


PORTUGUESA  2x0  ATLETICO-GO 
I6h 


FLUMINENSE    0X0  INTERNACIONAL 
I7h 

GRÉMIO      2X0  CORINTHIANS 
I7h 


BAHIA       1X2  VASCO  DA  GAMA 
I7h 


SAO  PAULO    1X0  SANTOS 
I8h30 


CRUZEIRO     1X0  SPORT 
I8h30 


FIGUEIRENSE    0X0   PONTE  PRETA 

iShso 


^  Alviverde  foi  ao  Rio  de  Janeiro  enfrentar  o  Flamengo 
e  sonolência  no  início  do  jogo  irritou  até  o  paciente  Marcelo  Oliveira 


Coxa  perde  outra 


O  Time  acumula  terceira  derrota  em  quatro  jogos 


o  Coritiba  voltou  a  mostrar 
que  ainda  não  superou  a  de- 
ficiência crónica  apresenta- 
da durante  todo  o  Campeo- 
nato Brasileiro  do  ano  pas- 
sado. Ser  um  time  de  pija- 
ma, ou  seja,  a  de  ser  um  ti- 
me que  não  consegue  ven- 
cer seus  compromissos  fora 
de  casa.  Perdeu,  no  Rio  de 
Janeiro,  por  3  a  1  para  o  Fla- 
mengo, no  sábado. 

O  time  entrou  em  campo 
só  depois  de  levar  os  dois 
primeiros  gois,  isso  depois 
dos  15  minutos.  Pelos  me- 
nos foi  o  que  disse  o  técnico 
Marcelo  Oliveira. 

Ele  criticou  o  time  e  disse 
que  ficou  indignado  com 
duas  situações.  "A  sonolên- 
cia dos  primeiros  15  minu- 
tos, nós  entramos  em  cam- 
po com  a  marcação  desen- 
caixada, sabíamos  que  ía- 
mos sofrer  pressão,  o  Fla- 


''O  Flamengo  fez 
um  gol  impedido  e 
jogando  na  sua 
casa  complica 
muito/' 

MARCELO  OLIVEIRA,  TÉCNICO 

mengo  sempre  faz  pressão 
em  casa  e  precisava  disso.  E 
combinando  com  isso,  aos 
quatro  minutos,  um  gol  im- 
pedido", analisou. 

"O  Coritiba  tomou  conta 
do  segundo  tempo  chegou 
em  condições  várias  vezes  e 
falhamos.  É  momento  de 
valorizar  essa  determinação 
de  reação  e  lamentar  a  arbi- 
tragem e  os  nossos  primei- 
ros 15  minutos,  porque  fu- 
tebol tem  90  minutos.  Eu 
cobrei  e  melhorou,  temos 
um  caminho  promissor  aí 
pela  frente",  avaliou. 

Oliveira  disse  que  quer 


corrigir  os  erros.  "O  resulta- 
do não  representou  o  que 
foi  o  jogo.  Concordo  que  a 
gente  fez  um  bom  jogo.  Ti- 
vemos a  infelicidade  de  le- 
var um  gol  cedo  num  equí- 
voco da  arbitragem,  mas 
reagimos  e  fomos  atrás.  Não 
estou  satisfeito,  mas  me 
conforta  saber  que  é  um  ti- 
me que  pode  render  bem." 

O  jogo  teve  um  gol  de 
Vagner  Love  logo  aos  5  mi- 
nutos do  primeiro  tempo  e 
depois  de  Luiz  Antonio,  aos 
12  minutos  para  o  Flamen- 
go. O  Coxa  fez,  também  no 
primeiro  tempo,  com  Emer- 
son, aos  23.  Mas  Hemane 
marcou  aos  46  minutos  do 
segundo  tempo,  selando  a 
vitória  do  Flamengo. 


CARLOS  KÂSPCHÂK 

METRO  CURITIBA 


Atlético  é  derrotado 
pelo  CRB  em  Alagoas 


GUSTAVO  OLIVEIRA  /  SITE  OFICIAL 


O  Atlético  foi  derrotado  pe- 
lo CRB,  no  Rei  Pelé,  em  Ala- 
goas, no  sábado,  por  2  a  0.  O 
time  sofreu  um  gol  relâm- 
pago de  Preto  aos  32  segun- 
dos de  jogo  e  teve  a  derrota 
definida  com  o  gol  de  Elsi- 
nho,  no  segundo  tempo. 

O  técnico  Juan  Carrasco 
analisou  a  partida  e  disse 
que  o  Furacão  teve  dois 
tempos  distintos  na  tarde 
deste  sábado.  "Foram  dois 
tempos  diferentes.  No  pri- 
meiro, não  se  jogou  bem, 
muitos  passes  errados  e 
poucos  chutes.  No  segundo 
tempo  foram  criadas  boas 
jogadas.  Se  tivéssemos  jo- 
gado o  tempo  todo  assim, 
estaríamos  falando  de  ou- 
tro resultado",  disse. 

Para  Carrasco,  o  time  me- 
lhorou na  segunda  etapa 


►  Rubro-negro  perdeu  a  segunda  consecutiva  na  Serie  B 


porque  os  jogadores  volta- 
ram mais  tranquilos  do  in- 
tervalo e  pelas  entradas  de 
Bruno  Furlan  e  Edigar  Junio. 
"Começamos  a  criar  as 
chances  de  gol.  Quando  en- 
trou o  Furlan,  o  time  ga- 
nhou mais  velocidade  e  pe- 
rigo ao  gol  adversário.  O 


mesmo  aconteceu  com  a  en- 
trada de  Edigar,  que  conhe- 
ce o  sistema  de  jogo". 

O  Furacão  está  na  10^  co- 
locação da  Série  B  do  Brasi- 
leiro. O  time  volta  a  campo 
no  sábado,  em  Paranaguá, 
para  enfrentar  o  Goiás. 

#  METRO  CURITIBA 


CLASSIFICAÇÃO 


BRASILEIRO 


SERIE  A 


P 

V 

GP 

SG 

VASCO 

12 

4 

9 

5 

ATLÉTICO-MG 

10 

3 

4 

3 

GRÉMIO 

9 

3 

5 

3 

INTER 

8 

2 

6 

3 

CRUZEIRO 

8 

4 

BOTAFOGO 

6 

11 

SÃO  PAULO 

6 

4 

FLAMENGO 

6 

9 

FIGUEIRENSE 

6 

5 

FLUMINENSE 

6 

4 

SPORT 

5 

3 

PORTUGUESA 

4 

3 

NÁUTICO 

4 

6 

CORITIBA 

3 

5 

PONTE  PRETA 

3 

0 

3 

SANTOS 

3 

0 

1 

BAHIA 

2 

0 

l  -2 

ATLÉTICO-GO 

2 

0 

l 

-3 

PALMEIRAS 

1 

0 

l 

-3 

CORINTHIANS 

1 

0 

l  -4 

Copa  do 
Brasil  é  a 
prioridade 
até  quinta 

o  Coritiba,  depois  da  derro- 
ta para  o  Flamengo  no  sába- 
do, inicia  a  semana  pensan- 
do na  partida  semifinal  da 
Copa  do  Brasil,  na  quinta- 
feira,  diante  do  São  Paulo, 
no  Morumbi,  as  2 Ih.  Por  is- 
so, a  delegação  deixou  o  Rio 
de  Janeiro  ontem  rumo  a 
Atibaia,  em  São  Paulo. 

Quatro  jogadores,  os  la- 
terias  Eltinho  e  Jonas,  o  vo- 
lante Júnior  Urso  e  o  ata- 
cante Anderson  Aquino  se 
juntam  ao  elenco  que  fica- 
rá hospedada  no  Bourbon 
Atibaia.  O  time  alviverde 
faz  neste  local  a  prepara- 
ção para  a  partida  diante 
do  São  Paulo. 

"Nós  mostramos  que  so- 
mos capazes,  que  temos 
elenco  e  vamos  nos  prepa- 
rar para  a  partida  contra  o 
São  Paulo",  comentou  o  téc- 
nico Marcelo  Oliveira. 

#  METRO  CURITIBA 


I  Classificados  para  a  Libertadores 
I  Rebaixados  para  a  Série  B 


Paraná  consegue 
1^  vitória  aos  49' 


Na  Vila  Capanema,  o  Para- 
ná Clube  conquistou  sua 
primeira  vitória  pelo  Brasi- 
leirão  no  sábado.  Em  um  jo- 
go eletrizante,  o  Tricolor 
derrotou  o  Guaratinguetá- 
SP  por  3  a  2,  com  um  gol  no 
último  instante  da  partida, 
aos  49  minutos. 

"Tivemos  uma  série  de 
chances,  desperdiçamos 
algumas  oportunidades 
claras,  mas  fomos  premia- 
dos", avaliou  o  técnico  Ri- 
cardinho,  do  Tricolor.  "Ho- 
je, a  sorte  esteve  ao  lado 
da  competência  que  apre- 
sentamos." 

O  treinador  destacou  o 
desempenho  do  elenco.  "O 
grupo  trabalha  bem,  se  de- 
dica, quer  muito  os  resul- 
tados. Porém,  a  vitória  ain- 
da não  havia  aparecido.  A 
partir  de  agora,  o  senti- 
mento é  de  que  as  coisas 


serão  diferentes.  É  isso  que 
sinto  como  treinador,  e  é 
isso  que  passei  para  os  atle- 
tas depois  do  jogo",  afir- 
mou Ricardinho. 

Na  terça-feira,  o  adversá- 
rio do  Paraná  é  o  Barueri-SP, 
fora  de  casa. 

#  METRO  CURITIBA 


GERALDO  BUBNIAK  /  FOTOARENA 
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Eficiência  balanceada 


KAI PFAFFENBACH/REUTERS 


Breves 


Geísa  leva  ouro 
em  arremesso 
de  peso 

ATLETISMO.  A  paulista 
Geisa  Arcanjo,  20,  ven- 
ceu, no  sábado,  a  compe- 
tição de  arremesso  de  pe- 
so. Foi  a  quinta  medalha 
de  ouro  brasileira  no  15° 
Campeonato  Ibero-Ame- 
ricano  de  Atletismo,  que 
terminou  ontem,  na  Ve- 
nezuela. Com  18,84  m, 
ela  bateu  o  recorde  sul- 
americano,  que  era  da 
chilena  Natalia  Ducó, 
com  18,65  m.  O  resulta- 
do supera  os  18,55  m  exi- 
gidos pela  Confederação 
Brasileira  de  Atletismo 
(CBAt)  para  a  Olimpíada 
de  Londres,  o  metro 

São  José  leva  a 
Copa  do  Brasil 

FUTEBOL  FEMININO.  O  São 

José  derrotou  a  Associa- 
ção Desportiva  Centro 
Olímpico  por  4  a  2,  on- 
tem, no  Pacaembu,  e 
conquistou  a  Copa  do 
Brasil  de  futebol  femini- 
no. No  primeiro  jogo,  a 
equipe  do  Vale  do  Paraí- 
ba já  havia  vencido  por  1 

a  0.  o  METRO 


Vôleí  de  Cuba 
fica  fora  das 
Olimpíadas 

VÔLEI.  Depois  de  fracassar 
no  feminino,  o  vôlei  cuba- 
no teve  mais  um  péssimo 
resultado.  A  seleção  mas- 
culina também  está  fora 
dos  Jogos  Olímpicos  de 
Londres,  já  que  a  Alema- 
nha conquistou  o  pré- 
olímpico  e  ficou  com  a  va- 
ga. Os  alemães  venceram, 
na  última  rodada,  a  Repú- 
blica Tcheca  por  3  a  1.  Cu- 
ba, atual  vice-campeã  do 
mundo,  terminou  em  2°. 

O  METRO 

Bolt  sofre 
acidente  na 
Jamaica 

ILESO.  Homem  mais  veloz 
dos  lOOm  rasos  e  campeão 
olímpico,  o  jamaicano 
Usain  Bolt  se  envolveu  on- 
tem em  um  acidente  de 
carro  sem  gravidade  perto 
de  sua  casa.  Favorito  em 
Londres,  ele  estaria  voltan- 
do de  uma  festa.  "Bolt  não 
se  feriu",  disse  Carole 
Beckford,  agente  do  velo- 
cista.  Ela  acrescentou  que 
o  atleta,  que  estava  diri- 
gindo uma  BMW,  já  estava 
descansando  em  casa. 

Há  três  anos,  Bolt  sofreu 
ferimentos  leves  ao  bater 
o  carro  na  Jamaica,  o  metro 


BRENT  SMITH/REUTERS 


ESTRELA 

Argentino 
'Olé'  provoca 
na  capa:  'Lio 
de  Janeiro' 

Se,  para  os  brasileiros, 
melhor  do  que  ganhar 
é  ganhar  da  Argentina, 
o  mesmo  vale  para  o 
outro  lado.  Após  o 
show  de  futebol  que 
Lionel  Messi  deu  no 
amistoso  de  sábado 
contra  o  Brasil,  com 
três  gois  na  vitória  por 
4  a  3,  o  diário  "Olé" 
não  podia  perder  a  pia- 
da. Estampou  na  capa: 
"Lio  de  Janeiro". 

E  tirou  sarro  do  cra- 
que da  seleção  brasilei- 
ra, registrando  que 
Neymar  pediu  a  cami- 
sa do  argentino  ao  fi- 
nal da  partida,  o  metro 


O  Espanha  e  Itália  empatam  em  1  a  1  em  um  duelo  com 
muita  emoção  entre  os  dois  últimos  campeões  mundiais 
O  Croácia  bate  Irlanda  e  lidera  o  Grupo  C  da  Eurocopa 


Um  dos  clássicos  mais  es- 
perados da  primeira  roda- 
da da  Eurocopa  terminou 
igual.  Espanha  e  Itália  fize- 
ram um  duelo  bastante  es- 
tudado, mas  com  grandes 
oportunidades  de  gol.  No 
fim,  empate  por  lai,  em 
Gdansk,  pelo  Grupo  C.  A 
Fúria  colocou  a  bola  no 
chão  para  tentar  justificar 
o  favoritismo,  enquanto  a 
Azzurra  mostrou  solidez 
na  defesa  e  velocidade  nos 
contra-ataques. 

Sem  centroavantes  em 
campo,  Vicente  Del  Bos- 
que preferiu  adiantar 
Iniesta,  Fábregas  e  David 
Silva.  Assim,  o  time  espa- 
nhol tocava  a  bola  na  fren- 
te da  área.  Mesmo  com 
um  futebol  "à  la  Barcelo- 
na", porém,  faltou  um  Lio- 
nel Messi  para  carregar  a 


3 


pontos  tem  a  Croácia, 
líder  do  Grupo  C  da 
Eurocopa.  Itália 
e  Espanha,  que 
empataram  ontem, 
dividem  a  segunda 
colocação.  Na  lanter- 
na está  a  Irlanda. 


bola,  partir  para  cima  e 
abrir  espaços. 

Do  outro  lado  do  campo, 
a  Itália,  mesmo  sem  viver  o 
melhor  dos  momentos  na 
história,  mostrou  o  tradi- 
cional e  eficiente  sistema 
defensivo.  Fechada  no  5-3- 
2,  a  equipe  exerceu  pressão 
sobre  os  homens  de  frente 
do  adversário,  abafou  as  fi- 


nalizações e  puxou  os  con- 
tra-ataques. A  Azzurra  abriu 
o  placar  com  Di  Natale  - 
que  entrou  no  lugar  de  Ba- 
lotelli  -  aos  14  minutos  do 
segundo  tempo. 

A  alegria,  contudo,  durou 
apenas  três  minutos.  David 
Silva  encontrou  Fábregas, 
que  igualou  o  marcador. 

Irlanda  x  Croácia 

No  outro  duelo  da  chave, 
a  Croácia  bateu  a  Irlanda 
por  3  a  1,  com  dois  gois  de 
Mandzukic  e  um  de  Jelavic. 
Ledger  descontou  para  os 
irlandeses.  Com  a  vitória, 
os  croatas  assumiram  a  li- 
derança do  Grupo  C,  com 
três  pontos. 

Na  segunda  rodada,  a  Itá- 
lia pega  a  Croácia,  enquan- 
to a  Espanha  mede  forças 
com  a  Irlanda,  o  metro 


NIR  ELIAS/REUTERS 


Agarrou! 


^  Musa  russa  conquistou  o  Grand  Slam  que  faltava  no  currículo 


Na  disputa  do  feminino,  a 
musa  Maria  Sharapova  cra- 
vou sua  assinatura  na  sele- 
ta  lista  das  campeãs  de  Ro- 
land  Garros.  A  russa  supe- 
rou a  italiana  Sarra  Errani 
na  final,  por  2  sets  a  O,  par- 
ciais de  6-3  e  6-2,  e  ficou 
com  o  título  no  saibro  pari- 
siense pela  primeira  vez  na 
carreira. 

E  não  é  só  isso.  Com  a 
conquista  em  solo  francês, 
Sharapova  se  tornou  a  sexta 
tenista  na  história  a  vencer 
todos  os  quatro  títulos  dos 
torneios  de  Grand  Slam.  A 


russa  foi  campeã  de  Wim- 
bledon,  em  2004,  do  US 
Open,  em  2006,  e  do  Austra- 
lian  Open,  em  2008. 

Superior  a  adversária  du- 
rante toda  a  partida,  a  russa 
abusou  do  jogo  no  fundo  da 
quadra  e  conseguiu  a  pri- 
meira quebra  de  saque  já 
no  segundo  game.  Com  gol- 
pes potentes  e  precisos, 
Sharapova  fechou  o  primei- 
ro set  em  6  games  a  3. 

O  domínio  continuou  na 
segunda  etapa  e  a  nova  nú- 
mero 1  do  mundo  quebrou 
o  saque  de  Errani  logo  no 


primeiro  game.  Ela  ainda 
repetiu  a  quebra  de  serviço 
no  quinto  game  e  abriu  4  a 
1.  A  italiana  não  conseguiu 
confirmar  o  serviço  na  se- 
quência e  viu  a  rival  sacar 
para  fechar  o  set  em  6  a  2. 

Já  a  decisão  masculina, 
entre  Rafael  Nadal  e  Novak 
Djokovic,  ficou  para  hoje, 
às  8h,  por  conta  da  chuva. 
No  momento  da  interrup- 
ção, no  4"^  set,  estava  2  a  1 
para  o  sérvio  na  parcial.  Na 
partida,  a  vantagem  é  do  es- 
panhol, que  vence  por  2 
sets  a  1.  o  METRO 
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LeBron  James,  Dwayne  Wade  e  Chris  Bosh  garanti- 
ram, no  sábado,  a  vitória  do  Miami  Heat  sobre  o 
Boston  Celtics  por  101  a  88.  Na  final  da  NBA,  o  time 
pega  o  Oklahoma  City  Thunder  na  terça,  qmetro 

O  americano  Timothy  Bradley  tomou,  ontem,  o 
cinturão  do  filipino  Manny  Pacquiao  na  disputa 
dos  meio-médios  da  Organização  Mundial  de  Bo- 
xe. A  vitória,  por  pontos,  foi  polemica.  O  metro 

Depois  de  amargar  duas  derrotas  para  a  Polónia 
na  Liga  Mundial  deste  ano,  o  time  de  vólei  do 
Brasil  finalmente  venceu,  por  3  sets  a  1,  ontem.  O 
país  assumiu  a  liderança  do  grupo  B.  o  metro 

A  chuva  adiou,  ontem,  a  final  de  Roland  Garros. 
No  momento  da  paralisação,  Rafael  Nadal  vencia 
Novak  Djokovic  por  2  sets  a  1.  A  decisão  de  hoje 
marcará  a  primeira  vez,  desde  1973,  que  a  com- 
petição não  acaba  em  um  domingo,  o  metro 

A  seleção  do  Taiti  venceu  a  Nova  Caledónia  por  1 
a  0.  Assim,  o  time  conquistou,  pela  primeira  vez, 
a  Copa  das  Nações  da  Oceania  e,  de  quebra,  ga- 
rantiu uma  vaga  na  Copa  das  Confederações,  que 
ocorrerá  no  Brasil  em  2013. 0  metro 


Sete  corridas, 
sete  vencedores 
diferentes  na  F-1 


o  Lewis  Hamilton,  da  McLaren,  vence  o 

Grande  Prémio  do  Canadá  de  F-1 

O  O  inglês  assume  a  liderança  do  Mundial 


CHRISTINNE  MUSCHI  /  REUTERS 


O  inglês  Lewis  Hamilton 
venceu  ontem  o  Grande 
Premio  do  Canadá  de  Fór- 
mula 1  e,  de  quebra,  assu- 
miu a  ponta  da  tabela  de 
classificação  do  Mundial, 
dois  pontos  à  frente  do  ri- 
val espanhol  Fernando 
Alonso,  da  Ferrari,  que  fi- 
cou em  quinto. 

O  piloto  da  McLaren 
manteve  a  rotina  de  ven- 
cedores diferentes  nas  se- 
te provas  disputadas  no 
ano,  um  recorde  na  cate- 
goria. 


Erros  táticos 

A  vitória  veio  após  uma  dis- 
puta emocionante  na  parte 
final.  Na  50^  de  70  voltas, 
Hamilton  parou  nos  boxes 
pela  segunda  vez  e  foi  ul- 
trapassado por  Alonso  e  Se- 
bastian Vettel  (RBR).  Os  bi- 
campeões decidiram  arris- 
car e  tentar  ir  até  o  fim 
sem  parar,  lutando  contra 
o  desgaste  dos  pneus. 

A  tática  não  deu  certo  e 
o  inglês  conseguiu  alcan- 
çar e  ultrapassar  a  dupla. 
Romain  Grosjean  (Lotus)  e 


Sergio  Pérez 
(Sauber),  que  ^ 
vinham    logo  ^ 
atrás,  aprovei- 
taram o  emba 
lo  e  completa- 
ram um  pódio 
inesperado. 

Felipe  Massa 
(Ferrari),  em  10°, 
foi  o  melhor  brasi- 
leiro na  classifica- 
ção. Bruno  Senna 
(Williams)  termi- 
nou na  17^  coloca- 
ção.•  METRO  BRASÍLIA 


CHRIS  WATTIE  /  REUTERS 


Rahal  bate  e  Justín  Wilson  vence  a  IndyCar 


Justin  Wilson  conquistou, 
na  noite  de  sábado,  sua  pri- 
meira vitória  da  temporada 
da  IndyCar,  no  circuito  oval 
de  Fort  Worth,  no  Texas.  O 
triunfo  do  inglês  foi  sacra- 
mentado na  penúltima  vol- 
ta, quando  o  então  líder 
Graham  Rahal  bateu  de  leve 
no  muro  e  ficou  com  o  carro 


desalinhado.  Rahal  ainda 
conseguiu  completar  a  cor- 
rida na  segunda  colocação, 
seguido  por  Ryan  Briscoe. 

Mesmo  perdendo  rendi- 
mento nas  voltas  finais.  Hé- 
lio Castroneves  terminou 
em  sétimo,  um  posto  à  fren- 
te do  líder  do  campeonato, 
Will  Power. 


Tony  Kanaan  foi  o  11°  co- 
locado e  Rubens  Barrichello 
nem  largou,  devido  a  pro- 
blemas no  carro. 

A  corrida  foi  basicamen- 
te decidida  pelo  desgaste 
dos  pneus.  Com  o  tanque 
cheio,  os  carros  tinham  au- 
tonomia para  aproximada- 
mente 50  voltas,  mas,  pela 


degradação  da  borracha, 
ninguém  atingiu  a  marca,  o 
que  aumentou  o  número  de 
pit  stops  e  embaralhou  as 
estratégias. 

Um  dos  principais  preju- 
dicados foi  Scott  Dixon,  que 
dominou  dois  terços  da  cor- 
rida com  facilidade  e  pare- 
cia caminhar  para  a  vitória. 


mas,  de  repente,  começou  a 
perder  rendimento  e  aca- 
bou sofrendo  um  acidente  - 
além  dele,  Charlie  Kimball  e 
Takuma  Sato  também  bate- 
ram, todos  sem  gravidade. 

A  próxima  etapa  será  dis- 
putada no  sábado,  no  oval 
curto  de  Milwaukee. 


DIVULGAÇÃO  /  INDYCAR 


